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TEMPO  E TEMPERATURA TÁBUA DE MARÉ

www.o imparc i a l . com.b r

Criado por decreto presidencial de 1970, durante o apogeu da ditadura militar de 1964, 
o Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra) é hoje uma autarquia 
complicada, com robustos problemas estruturais e sociais ligados à questão fundiária.

APARTE       Transparentes         O desafio do IncraBASTIDORES

Lavagem de navios 
pode ser a causa 

de  óleo nas praias 

P O L U I Ç Ã O 

Aclimatação é 
essencial aos peixes

Ter um aquário saudável 
e bem-sucedido não é difí-
cil e muito menos trabalho-
so, desde que use o mínimo 
do senso comum.  Elabora-
mos uma pequena lista com 
dicas importantes, na qual 
você poderá se deparar em 
seu novo hobby.
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SEG 30/09/2019

01H41 ............... -0.4M

07H43 ................ 6.6M

13H58 ............... -0.1M

20H06 ................ 6.4M

 PÁGINA 3

D
IV

U
LG

A
Ç

A
O

\A
S

S
E

C
O

M

Gianecchini confessa 
caso com homens

Ibama recolhe amostra 
de óleo em Tutoia e 

Atins, em Barreirinhas

Peixes: Saiba como 
manter um aquário 

Duarte Jr viabiliza novas vagas de capacitação 
gratuita para cobradores de ônibus em São Luís

MENOS IMPOSTOS

“Todo mundo fala da minha sexuali-
dade, né? Me cobram muito, ‘quando é 
que você vai sair do armário?’, disse Rey-
naldo Gianecchini em entrevista. Ao ser 
questionado se já teria transado com ho-
mens, o ator global respondeu: “Já tive, 
sim, romances com homens e acho que é 
esse o momento de dizer isso. PÁGINA 12
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Onze praias já 
foram atingidas
 no Maranhão
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Excessos no aquário 
são os maiores erros 

PÁGINA  6

Taxas marinhas 
devem acabar 
em São Luís

Proposta de Emenda à Constitui-
ção do senador Roberto Rocha deve 
acabar com a cobrança das taxas de 
foro e laudêmio nas ilhas costeiras, 
incluindo a capital do Maranhão

Após reunião com o deputado estadual Duarte Jr e o Sindicato dos Rodoviários, o Sest/
Senat (Serviço Social do Transporte/Serviço Nacional de Aprendizagem do Transporte) 
anunciou cursos gratuitos de capacitação e recolocação profissional, voltados para os co-
bradores de ônibus de São Luís demitidos recentemente em polêmica decisão das empresas.

Livro físico ainda 
tem seu lugar cativo

Ter o livro em mãos e poder 
marcar trechos e virar páginas é 
importante para alguns leitores, 
mesmo após o crescimento da li-

teratura on-line no mundo inteiro.
PÁGINA 12

Ibama  afirma que  óleo não é do Brasil, pois é um óleo cru, e o país não produz esse tipo de poluente. A suspeita é que esse tipo de 
óleo tenha sido jogado por navios petroleiros estrangeiros que passam pela costa brasileira. Há a possibilidade de uma das embarca-
ções ter feito uma limpeza nos tanques e despejado os rejeitos no mar, criando uma mancha de óleo cru que está chegando às praias.  
Nos Lençóis Maranhenses, o Ibama visitou duas cidades: Tutoia e Barreirinhas. O órgão esteve em várias localidades e praias coletan-

do óleo que também vai passar por uma perícia para saber se é o mesmo que vem atingindo as praias do Nordeste. PÁGINA 9

Nove tartarugas e 
uma ave foram 

encontradas mortas
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E agora? 

PÁGINA  11

“Nada é impossível!” Essa é 
uma das várias frases que vão 
ser pronunciadas inúmeras ve-
zes até domingo pelos que ainda 
acreditam no tetra tricolor. Agora, 
vamos ser realistas. Ficou muito 
difícil para o Sampaio a conquis-
ta do quarto título do Brasileiro.

Sampaio tem 
10% de chances 
de ser campeão 
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Janot   pretendia
 fazer intervenção 
no Maranhão PÁGINA  3
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Proposta de Emenda à Constituição do senador Roberto Rocha deve acabar com a
cobrança das taxas de foro e laudêmio nas ilhas costeiras, incluindo a capital do MA

REFORMA

Taxas marinhas devem
acabar em São Luís
GEORGE RAPOSO

U
ma das pro pos tas mais im- 
pac tan tes pa ra o mu ni cí pio 
de São Luís con ti das na Pro- 
pos ta de Emen da à Cons ti- 

tui ção (PEC 110) é o fim da ta xa de 
ma ri nha co bra da nas ilhas cos tei ras. 
Re la tor da Re for ma Tri bu tá ria no Se- 
na do, o se na dor Ro ber to Ro cha 
(PSDB) ex pli cou em su as re des so ci ais 
na tar de de on tem os mo ti vos que o 
le va ram a in cluir es se pon to na pro- 
pos ta.

De acor do com a ex pli ca ção de Ro- 
cha, quan do uma ilha cos tei ra con- 
tém a se de de um mu ni cí pio, co mo é o 
ca so de São Luís, a sua área pas sa a 
ser, qua se que em to ta li da de, ter re no 
de ma ri nha, por tan to, fi ca su jei ta a 
co bran ças de fo ro e lau dê mio (per- 
cen tu al so bre o va lor de com pra e 
ven da ou da pos sí vel tran sa ção de um 
imó vel ou afo ra men to de ter re no). 
Des sa for ma, a área fi ca sob o do mí- 
nio da União, que é o ór gão res pon sá- 
vel pe la de mar ca ção des sas áre as. Na 
prá ti ca, qua se to dos os imó veis ad- 
qui ri dos na Ilha de São Luís têm em 
seu va lor a co bran ça in se ri da.

“O que pre ten de mos, na nos sa pro- 
pos ta, é ex cluir as ilhas cos tei ras, se- 
des de mu ni cí pi os, de se rem ter re nos 
de ma ri nha. Nós já fi ze mos is so, in- 
cluin do no ar ti go pri mei ro do nos so 
subs ti tu ti vo da PEC 110, da Re for ma 
Tri bu tá ria, no Se na do Fe de ral”, es cla- 
re ceu Ro ber to Ro cha.

A cri a ção do fo ro e do lau dê mio re-

Lau dê mio e fo ro

SENADOR ROBERTO ROCHA É O RELATOR DA REFORMA DA PREVIDÊNCIA NO SENADO

mon ta ao pe río do em que Dom João 
VI veio ao Bra sil no co me ço do sé cu lo 
XIX. Di an te des se his tó ri co, pa re ce 
sur re al pa ra o se na dor Ro ber to Ro cha 
que is to ain da ve nha sen do co bra do 
dos bra si lei ros.

“Até 2005 to das as ilhas cos tei ras 
eram con si de ra das da União, e, por is- 
so, eram co bra dos fo ro e lau dê mio. 
Com a emen da cons ti tu ci o nal 
46/2005, as ilhas cos tei ras fo ram ex- 
cluí das da pro pri e da de da União, mas 
não os ter re nos de ma ri nha. En tre tan- 
to quan do se tra ta de ilhas que con- 
têm se des de mu ni cí pi os o ter re no de 
ma ri nha im pli ca em qua se a to ta li da- 
de de seu ter ri tó rio, o que faz com que 
con ti nue sob do mí nio da União, re- 
sul tan do em co bran ças. O que a PEC 
110 traz ago ra, pa ra ade quar es sa si tu- 
a ção, é que as ilhas cos tei ras, se des de 
mu ni cí pi os, dei xam de ser ter re nos de 
ma ri nha, e, por tan to, não ha ve rá mais 
co bran ça”, ex pli cou.

Lau dê mio e fo ro são ta xas pa gas 
pe los pro pri e tá ri os de imó veis lo ca li- 
za dos em ter re nos de Ma ri nha. Os ter- 
re nos de Ma ri nha com pre en dem to da 
a ex ten são lo ca li za da na zo na li to râ- 
nea, in clu si ve ilhas, com pre en den do 
a fai xa de ter ra lo ca li za da a 33 me tros 
da ma ré mais al ta.

As cha ma das Ta xas de Ma ri nha se 
di vi dem em dois ti pos de co bran ça: 
lau dê mio e fo ro (ou ta xa de ocu pa-
ção). Es tas ta xas de ve rão ser pa gas à 
União Fe de ral, à Igre ja Ca tó li ca, à par- 
ti cu la res, ou ain da aos her dei ros da 
fa mí lia im pe ri al bra si lei ra.

A ta xa de lau dê mio é equi va len te a 
5% do va lor do imó vel, e de ve ser pa ga 
no mo men to da trans fe rên cia do imó-
vel. A ta xa de fo ro é pa go anu al men te 
e equi va le a 0,6% do va lor do imó vel.

É im por tan te res sal tar que imó veis 
re ce bi dos atra vés de he ran ça ou do a- 
ção não pa gam o lau dê mio.

DESCONTINGENCIAMENTO

MEC anuncia R$ 1,1 bilhão para universidades

O MINISTRO DA EDUCAÇÃO, ABRAHAM WEINTRAUB, NA COLETIVA DE IMPRENSA

LUCIANO FREIRE/MEC

O Mi nis té rio da Edu ca ção anun ci- 
ou, em co le ti va on tem, que R$ 1,9 bi- 
lhão de re cur sos se rão des con tin gen- 
ci a do da pas ta. Es se re cur so se rá di vi- 
di do en tre al gu mas áre as da edu ca- 
ção. As uni ver si da des, que fo ram atin- 
gi das pe lo cor te em abril, re ce be rão
cer ca de 58% des te va lor, o que re pre- 
sen ta R$ 1,156 bi lhão.

O mi nis tro da pas ta, Abraham
Wein traub, afir mou que o des con tin- 
gen ci a men to foi fei to de “for ma ime- 
di a ta” e se rá pro por ci o nal ao con tin- 
gen ci a men to. “Tu do is so foi fei to pa ra
evi tar uma in ter rup ção dos ser vi ços.
Fo mos ad mi nis tran do na bo ca do cai- 
xa o que po dia ser pos ter ga do sem
pre ju di car a po pu la ção. Não foi um
ano fá cil, foi um ano di fí cil que a gen te
her dou”, afir mou Wein traub.

Se gun do o mi nis tro, os re cur sos li- 
be ra dos pe lo Mi nis té rio da Eco no mia
são fru tos da re cu pe ra ção econô mi ca
e da boa ges tão. “Ago ra es ta mos des- 
con tin gen ci a do e a vi da se gue. Não

te ve uni ver si da de pa ran do, não te ve
fal ta de luz, não te ve fal ta de co mi da
no ban de jão. não te ve hos pi tal uni- 
ver si tá rio fe chan do lei tos”, com ple- 
tou.

Em abril, 30% das ver bas dis cri ci o- 
ná ri as das uni ver si da des e ins ti tu tos
fe de rais fo ram blo que a das. Com par- 
te dos re cur sos des con tin gen ci a dos,
ape nas 15% das des pe sas dis cri ci o ná- 
ri as das uni ver si da des ain da con ti nua
blo que a do. A Uni ver si da de de Bra sí lia
(UnB), que foi afe ta da pe lo blo queio
de ver bas, por exem plo, re ce be rá R$
21,9 mi lhões. “Es tá in do ago ra pa ra
eles”, dis se o mi nis tro.

O res tan te dos re cur sos des con tin- 
gen ci a dos se rá des ti na do pa ra edu ca- 
ção bá si ca, con ces são de bol sas de
pós-gra du a ção e pa ra a re a li za ção de
exa mes edu ca ci o nais. A Co or de na ção
de Aper fei ço a men to de Pes so al de Ní- 
vel Su pe ri or (Ca pes) re ce be rá R$ 270
mi lhões pa ra ma nu ten ção e exe cu ção
de bol sas de es tu dos que es tão em vi- 

gên cia.
Já o Ins ti tu to Na ci o nal de Es tu dos e

Pes qui sas Edu ca ci o nais Aní sio Tei xei- 
ra (Inep) re ce be rá R$ 105 mi lhões pa- 
ra a apli ca ção de exa mes e for mu la ção
de po lí ti cas edu ca ci o nais. O PNLD
tam bém se rá be ne fi ci a do com os re- 
cur sos. De acor do com a pas ta, R$ 290
mi lhões irão ga ran tir os li vros di dá ti- 
cos até 2020.

Wein traub ain da dis se que es pe ra
des con tin gen ci ar mais em ou tu bro.
Dos R$ 5,8 bi lhões que fo ram con tin- 
gen ci a dos na pas ta no iní cio do ano,
res tam R$ 3,8 bi lhões. Ao ser ques ti o- 
na do se es te va lor se rá des con tin gen- 
ci a do até o fim do ano, o mi nis tro res- 
pon deu que acre di ta que ca mi nha pa- 
ra re cu pe rar qua se a to ta li da de do que
foi con tin gen ci a do. “Cer te za não te-
nho co mo fa lar. Cer te za é só a mor te.
A gen te sem pre tra ba lha com pro ba- 
bi li da des. A pro ba bi li da de ho je é mui- 
to mai or do que era seis me ses atrás”,
afir mou.

CADEIA

Lula diz em carta
que não quer sair

LULA ESCREVEU QUE NÃO ACEITA CONDIÇÕES PARA SAIR

EDILSON DANTAS

O ex-pre si den te Luiz Iná cio Lu la da Sil va dis se na tar- 
de on tem, por meio de car ta li da por seu ad vo ga do, Cris- 
ti a no Za nin, que não acei ta “bar ga nhas” pa ra dei xar a
ca deia, on de cum pre pe na por cor rup ção e la va gem de
di nhei ro.

“Não tro co mi nha dig ni da de pe la mi nha li ber da de.
Tu do que os pro cu ra do res da La va-Ja to re al men te de ve- 
ri am fa zer  é pe dir des cul pas ao po vo bra si lei ro, aos mi- 
lhões de de sem pre ga dos e à mi nha fa mí lia, pe lo mal que
fi ze ram à de mo cra cia, à Jus ti ça e ao país”, afir mou Lu la,
na car ta li da na fren te da Su pe rin ten dên cia da Po lí cia
Fe de ral do Pa ra ná.

On tem, a juí za Ca ro li na Leb bos, res pon sá vel pe lo
pro ces so de exe cu ção da pe na do ex-pre si den te, pe diu
que a Po lí cia Fe de ral en ca mi nhe uma cer ti dão da con- 
du ta car ce rá ria do pe tis ta. O pro ce di men to é ne ces sá rio
pa ra que a ma gis tra da de ci da se irá con ce der a pro gres- 
são de Lu la pa ra o re gi me se mi a ber to, co mo pe di do pe lo
Mi nis té rio Pú bli co Fe de ral na úl ti ma sex ta-fei ra.

De acor do com o MPF, Lu la cum pre os re qui si tos pa ra
re ce ber o be ne fí cio:

“Uma vez cer ti fi ca do o bom com por ta men to car ce rá- 
rio (…) re quer o Mi nis té rio Pú bli co Fe de ral que se ja de- 
fe ri da a Luiz Iná cio Lu la da Sil va a pro gres são ao re gi me
se mi a ber to”, es cre ve ram os pro cu ra do res no do cu men- 
to.

No re gi me se mi a ber to, o pre so dei xa a ca deia du ran te
o dia pa ra tra ba lhar e re tor na à noi te pa ra dor mir.

No en tan to, no Pa ra ná, a Jus ti ça per mi te uma mo da li- 
da de es pe cí fi ca que só é uti li za da no es ta do e que é cha- 
ma da de “se mi a ber to har mo ni za do”. Com is so, o pre so
po de fi car em pri são do mi ci li ar so men te na que le es ta- 
do, des de que mo ni to ra do por tor no ze lei ra ele trô ni ca.
Es se é o ca so de João Vac ca ri Ne to, ex-te sou rei ro do PT,
que pro gre diu de re gi me no mês pas sa do.

VINCULAÇÃO

Mourão quer mudar
orçamento na CF

VICE-PRESIDENTE ACREDITA QUE VINCULAÇÃO É PROBLEMA

JOSÉ CRUZ / AGÊNCIA BRASIL

O vi ce-pre si den te da Re pú bli ca, Ha mil ton Mou rão,
vol tou a de fen der a ne ces si da de de re vi são da vin cu la- 
ção cons ti tu ci o nal de re cur sos do Or ça men to Ge ral da
União pa ra o pa ga men to de des pe sas obri ga tó ri as. Ao
pa les trar du ran te um even to de ca pa ci ta ção de pro fis si- 
o nais de se gu ran ça pú bli ca, em Bra sí lia, Mou rão as so ci- 
ou a atu al cri se econô mi ca à in clu são, na Cons ti tui ção
Fe de ral de 1988, da obri ga ção dos go ver nan tes in ves ti- 
rem um per cen tu al mí ni mo em de ter mi na dos se to res,
tais co mo Edu ca ção e Saú de.

“En fren ta mos uma cri se econô mi ca que vem se de se- 
nhan do ao lon go dos úl ti mos 30 anos. Na apro va ção da
Cons ti tui ção Fe de ral [fo ram in cluí dos] uma sé rie de di- 
rei tos, e ca rim bo de re cur sos sem di zer de on de sai ri am
es tes re cur sos”, co men tou Mou rão ao afir mar que os
cons ti tuin tes pre vi ram um Es ta do de bem-es tar so ci al
que o país não tem con di ções de “ban car”.

“Na oca sião, o [en tão] pre si den te Jo sé Sarney dis se
que o país fi ca ria in go ver ná vel. É a si tu a ção que vi ve mos
ho je”, acres cen tou Mou rão, re a fir man do que a des vin- 
cu la ção do Or ça men to da União que ele e ou tros in te- 
gran tes do go ver no fe de ral de fen dem des de o iní cio da
atu al ges tão de vol ve ria ao Con gres so Na ci o nal o po der
de ela bo rar o Or ça men to Ge ral, apon tan do pri o ri da des.
O vi ce-pre si den te afir mou que, de ca da R$ 100 que a
União ar re ca da, R$ 95 já tem des ti no cer to, dei xan do o
go ver no sem es pa ço pa ra me xer no or ça men to.

“Pre ci sa mos des vin cu lar pa ra bus car es te equi lí brio
en tre des pe sas e re cei tas”, dis se o vi ce-pre si den te. “E
pas sar a ta re fa de mon tar o Or ça men to ao Con gres so
Na ci o nal que, ho je, não tem ne nhu ma mar gem de ma- 
no bra”, acres cen tou Mou rão, ar gu men tan do que, ao
lon go das úl ti mas dé ca das, o Es ta do bra si lei ro não pa- 
rou de cres cer, gas tan do qua se tu do o que ar re ca da.

São Luís, terça-feira, 1 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Ex-procurador-geral da República, Rodrigo Janot, cita que chegou a ameaçar pedir
intervenção no Maranhão, por causa da violência quando Roseana era governadora

LIVRO-BOMBA

Janot relata caso de
Pedrinhas em 2013

E
n quan to in te gran tes do Con- 
se lho Na ci o nal do Mi nis té rio
Pú bli co (CNMP) ava li am pe- 
dir in ves ti ga ção con tra o ex-

pro cu ra dor-ge ral da Re pú bli ca, Ro- 
dri go Ja not, por ter re la ta do, em en- 
tre vis tas, um pla no pa ra ma tar o mi- 
nis tro Gil mar Men des, do Su pre mo
Tri bu nal Fe de ral (STF), ele pa re ce
pou co pre o cu pa do com as con- 
sequên ci as do ato que tan ta re per cus- 
são te ve na se ma na pas sa da. Ja not
con ta no li vro (ain da não pu bli ca do)
que tra ta da La va-Ja to em sua ges tão,
um epi só dio re la ci o na do à ex-go ver- 
na do ra do Ma ra nhão, Ro se a na
Sarney.

Além do re la to do qua se as sas si na- 
to de Gil mar Men des den tro do STF,
Ja not  cha ma aten ção tam bém pa ra o
epi só dio en vol ven do a ex-go ver na do- 
ra do Ma ra nhão, Ro se a na Sarney. Ele
re la ta que à épo ca das re be liões na pe- 
ni ten ciá ria de Pe dri nhas, em 2013,
che gou a ame a çar pe dir in ter ven ção
no Ma ra nhão. Se gun do ele, o re la tó rio
das ins pe ções de mons tra vam “con di- 
ções me di e vais” na pe ni ten ciá ria. So- 
men te em 2013, 62 pre sos mor re ram
na guer ra das fac ções que mon ta gem
uma bar bá rie.

Pe lo jei to, Ja not es tá for çan do a
uma pro pa gan do an te ci pa da do li vro
que ain da não che gou às li vra ri as. Em
2013, quan do o Com ple xo Pe ni ten ciá- 
rio de Pe dri nhas vi rou no tí cia in ter na- 
ci o nal, pe los mas sa cres ocor ri dos en- 
tre fac ções cri mi no sas, o ex-pro cu ra- 
dor re la ta que uma ins pe ção den tro
do pre sí dio, ge rou um pa re cer que
che gou às su as mãos.

Ja not cons ta tou que o go ver no de

Ro se a na ha via per di do o con tro le do
pre sí dio. “De pois do re la tó rio, pe di à
go ver na do ra in for ma ções so bre as
me di das que es ta vam sen do to ma das
pa ra mu dar a si tu a ção em Pe dri nhas”.

E acres cen ta que te ve al gu mas con- 
ver sas ás pe ras por te le fo ne com Ro se- 
a na que “que ado tou uma pos tu ra ar- 
ro gan te de ques ti o nar o re la tó rio”. Ele
en tão re sol veu ape lar e fez uma pe ti- 
ção de in ter ven ção fe de ral com um
ca lha ma ço de pa pel. Ape nas pa ra im- 
pres si o nar e dei xou em ci ma da me sa.
Sa bia que o Su pre mo não iria apro var.
“Jo guei a car ta da in ter ven ção fe de ral
na me sa pa ra pres si o nar o go ver no do
Ma ra nhão a to mar me di das for tes pa- 
ra me lho rar as con di ções do pre sí- 
dio”, re ve la.

E Ja not con ti nua o re la to: “Nes sa
ne go ci a ção, con tá va mos com uma
fon te pri vi le gi a da – um pa dre da Pas- 
to ral Car ce rá ria do Ma ra nhão, que ti- 
nha aces so aos pre sos e nos in for ma- 
va so bre su as quei xas. Uma das re cla- 
ma ções dos de ten tos era que a co mi- 
da ser vi da em quen ti nhas era de pés- 
si ma qua li da de e aca ba va qua se to da
jo ga da no li xo. Foi as sim que exi gi- 
mos, e con se gui mos, do go ver no do
Ma ra nhão que a co mi da que en tras se
no pre sí dio fos se uma só. De via ser
ser vi da igual men te ao di re tor do com- 
ple xo, aos agen tes pe ni ten ciá ri os e
aos pre sos”, afir mou.

 
Quan to a po lê mi ca de le com Gil- 

mar Men des, um gru po de mem bros
do CNMP es tá sen do dis cu ti da re ser- 
va da men te a pos si bi li da de de in ves ti- 
gar Ja not. A ideia é pe dir que o as sun- 
to se ja tra ta do no âm bi to de uma re- 

cla ma ção dis ci pli nar pe ran te a Cor re- 
ge do ria do CNMP”, diz ain da o jor na-
lis ta. Ro dri go Ja not as su miu que em
maio de 2017, quan do che fi a va a Pro- 
cu ra do ria da Re pú bli ca e or ques tra va
a or ga ni za ção cri mi no sa da La va Ja to,
“por mui to pou co” não as sas si nou
Gil mar Men des com “um ti ro na ca ra
de le”.

 
Ja not dis se que de pois de as sas si- 

nar o mi nis tro do STF, pla ne ja va se
sui ci dar. Ele não es cla re ceu, con tu do,
se se sui ci da ria com um ti ro na pró- 
pria “ca ra” ou por qual mé to do.

 
O ex-che fe da Pro cu ra do ria Ge ral

da Re pú bli ca dis se, in cri vel men te,
que só não con su mou o as sas si na to
por que foi sal vo pe los de dos das su as
2 mãos, que fa la ram mais al to que seu
cé re bro, por que fi ca ram pa ra li sa dos e
não con se gui ram aci o nar o ga ti lho da
pis to la, já ar ma do pa ra o dis pa ro.

“Jo guei a car ta da

in ter ven ção fe de ral na

me sa pa ra pres si o nar o

go ver no do Ma ra nhão a

to mar me di das for tes

pa ra me lho rar as

con di ções do pre sí dio”

RECOLOCAÇÃO PROFISSIONAL

Duarte Jr viabiliza capacitação grátis para cobradores

DUARTE JR REUNIU COM O PRES. DO SIND. DOS RODOVIÁRIOS, ISAIAS CASTELO BRANCO, E O DIR. DO SEST/SENAT, SANDRO HENRIQUE

Após reu nião com o de pu ta do es ta- 
du al Du ar te Jr e o Sin di ca to dos Ro do- 
viá ri os, o Sest/Se nat (Ser vi ço So ci al
do Trans por te/Ser vi ço Na ci o nal de
Apren di za gem do Trans por te) anun- 
ci ou cur sos gra tui tos de ca pa ci ta ção e
re co lo ca ção pro fis si o nal, vol ta dos pa- 
ra os co bra do res de ôni bus de São
Luís de mi ti dos re cen te men te em po- 
lê mi ca de ci são das em pre sas.

Com pre vi são de aber tu ra pa ra o
iní cio de 2020, os cur sos se rão pro mo- 
vi dos pe lo Sest/Se nat de for ma to tal- 
men te gra tui ta, co mo o cur so de mu- 
dan ça da car tei ra de mo to ris ta da ca- 
te go ria B pa ra a ca te go ria D, com as
ta xas do De tran já in cluí das. “O ex-co- 
bra dor tem que ter a car tei ra de mo to- 
ris ta da ca te go ria B há pe lo me nos
dois anos pra po der su bir pra ca te go- 
ria D”, in for ma San dro Hen ri que, di- 
re tor da uni da de do Sest/Se nat na ca- 
pi tal, que res sal tou que ou tras mo da- 
li da des de cur so já es tão com va gas

aber tas.
O Sin di ca to dos Ro do viá ri os irá tra- 

ba lhar de for ma con jun ta com o ór- 
gão, di vul gan do os cur sos e con ta tan- 
do os ex-co bra do res, se gun do in for- 
ma Isaías Cas te lo Bran co, pre si den te
do sin di ca to. “Nós te mos pes so as no
Sin di ca to que vão pres tar in for ma- 
ções aos ex-co bra do res, pa ra que to- 
dos vol tem a ade rir ao mer ca do de
tra ba lho”, diz Isaías.

Os in te res sa dos já po dem se ca das- 
trar na se de do Sin di ca to, que fi ca na
Rua Afon so Pe na, no Cen tro. A re co lo- 
ca ção pro fis si o nal de ex-co bra do res é
uma de man da de Du ar te Jr en de re ça- 
da aos ór gãos com pe ten tes as sim que
o de pu ta do sou be da de mis são em
mas sa de co bra do res.

“Pa ra be ni zo o Sest/Se nat na pes soa
do San dro, por aten der es sa de man- 
da, es sa rei vin di ca ção”, de cla rou Du- 
ar te Jr. “Mais uma gran de con quis ta”,
pu bli cou o de pu ta do em su as re des

so ci ais, on de tam bém pe diu que os
ex-co bra do res se jam mar ca dos e in- 
for ma dos so bre os cur sos. 

“O ex-co bra dor tem que

ter a car tei ra de

mo to ris ta da ca te go ria B

há pe lo me nos dois

anos pra po der su bir pra

ca te go ria D” – San dro

Hen ri que, di re tor da

uni da de do Sest/Se nat

na ca pi tal

1

2

Mais mé di cos

Ne go ci a ção

Pres são em Ro se a na

Pres são em Ro se a na (2)

“Não acei to bar ga nhar mi nha li ber da de”.

O de sa fio do In cra
Cri a do por de cre to pre si den ci al de 1970, du ran te o

apo geu da di ta du ra mi li tar de 1964, o Ins ti tu to Na ci o nal
de Co lo ni za ção e Re for ma Agrá ria (In cra) é ho je uma au- 
tar quia com pli ca da, com ro bus tos pro ble mas es tru tu- 
rais e so ci ais li ga dos à ques tão fun diá ria. Tem co mo pre- 
si den te o ge ne ral de Exér ci to João Car los Je sus Cor- 
rêa, que em au di ên cia no Se na do em mar ço in di cou os
ru mos da au tar quia: pro mo ver se gu ran ça ju rí di ca, paz,
de sen vol vi men to econô mi co e so ci al no cam po, in dis- 
pen sá veis pa ra o pro gres so e a so be ra nia do país.

No dis cur so pa re ce fá cil. Mas na prá ti ca, é ou tra coi sa.
O In cra é tão com ple xo, que pos sui du as su pe rin ten dên- 
ci as do Pa rá e em Per nam bu co. No Ma ra nhão tem um
dos me lho res de sem pe nhos, mes mo as sim tem ain da
mui to a fa zer. O ór gão li da com mi lha res de fa mí li as ru- 
ra lis tas, gor das so mas de fe de rais que tor nam a sua atu- 
a ção de im por tân cia es tra té gi ca, além de en gre na gem
po lí ti ca. Va le tan to que, os de pu ta dos fe de rais Jo si mar
do Ma ra nhão zi nho, Aluí sio Men des, Clé ber Ver de (PRB)
e o se na dor Ro ber to Ro cha (PSDB) ten tam in di car o su- 
pe rin ten den te re gi o nal e até ago ra ne nhum em pla cou
nin guém.

O In cra tem no Ma ra nhão mais de mil as sen ta men tos
ru rais, o que sig ni fi ca mo vi men tar uma di nhei ra ma pa- 
ra aqui si ção de ter ras im pro du ti vas (atu al men te sus- 
pen sas pe lo go ver no Bol so na ro), apoio à agri cul tu ra fa- 
mi li ar, cons tru ção de mo ra dia ru ral, po ços ar te si a nos,
es tra das vi ci nais, es co las e re gu la ri za ção fun diá ria. A
me ta da au tar quia ho je é ti tu lar as áre as de sa pro pri a- 
das, um pro ces so len to, com ple xo, bu ro crá ti co e ca ro. O
go ver no quer que as áre as re al men te se tor nem pro du ti- 
vas e que as fa mí li as ga nhem con di ções de pro du zir pa- 
ra si e pa ra abas te cer as ci da des da re gião.

Pa ra cum prir sua fun ção so ci al co mo ór gão res pon sá- 
vel pe la Re for ma Agrá ria, o In cra fo ca na ti tu la ção de ter- 
ras pú bli cas já de sa pro pri a das, na in fra es tru tu ra ao al- 
can ce dos as sen ta men tos e na ofer ta de con di ções de
pro du ção. A vi são é ace le rar o pro ces so de re gu la ri za ção
fun diá ria, as sim co mo as se gu rar aos as sen ta dos o aces- 
so rá pi do aos me ca nis mos de pro du ção e co mer ci a li za- 
ção dos pro du tos da agri cul tu ra fa mi li ar. Fa zen do is so, o
In cra cum pre com sua fun ção de tor nar as ter ras im pro- 
du ti vas de a la ti fun diá ri os e gri lei ros, que cus tam for tu- 
nas, mei os de de sen vol ver o cam po e im pe dir o êxo do
ru ral pa ra as pe ri fe ri as das ci da des.

 

O se na dor We ver ton (PDT-MA) apre sen tou uma
emen da pa ra ga ran tir que co mu ni da des qui lom bo las
te nham aten di men to per ma nen te do pro gra ma Mé di- 
cos pe lo Bra sil, an ti go Mais Mé di cos. A pro pos ta é am- 
pli ar o gru po de po pu la ções que re ce be aten di men to
mé di co pe lo pro gra ma.

Por fa lar em qui lom bo las, o go ver no fe de ral ace le ra
as ne go ci a ções com as co mu ni da des qui lom bo las de Al- 
cân ta ra, vi zi nhas à imen sa área do Cen tro de Lan ça- 
men tos (CLA). O AST pre vê au men to da área do CLA em
12 mil ha, com a pro mes sa de re lo car as fa mí li as em co- 
mu ni da des do ta das de com ple ta in fra es tru tu ra.

Além de re ve lar que en trou no STF ar ma do pa ra as- 
sas si nar o mi nis tro Gil mar Men des, o ex-pro cu ra dor-ge- 
ral da Re pú bli ca, Ro dri go Ja not, não pa ra de pro mo ver
seu li vro com ou tros fa tos. Ele con ta o epi só dio en vol- 
ven do a ex-go ver na do ra Ro se a na Sarney, na épo ca dos
mas sa cres em Pe dri nhas e “su as con di ções me di e vais”.

Ja not diz que em 2013, che gou a co lo car um gros so
ca lha ma ço em sua me sa, num en con tro com Ro se a na
Sarney, que fa la va de pe di do de in ter ven ção fe de ral no
Ma ra nhão, mes mo sa ben do que o STF não apro va ria.
Ele só que ria pres si o nar a go ver na do ra a agir con tra as
fac ções que do mi na vam Pe dri nhas, on de 62 pre sos
mor re ram nas re be liões.

 

Do ex-pre si den te Lu la em car ta aber ta so bre o re gi me
se mi a ber to, pe di do pe la La va Ja to, que ele in sis te em que- 
rer o re co nhe ci men to de sua ino cên cia.

 
Se fos se con fe rir em se tem bro o nu me ro de en- 

tre vis tas e ou tras de cla ra ções em re des so ci ais
so bre a po lí ti ca e ou tros te mas da atu a li da de, o
go ver na dor Flá vio Di no po de ser con si de ra do

um re cor dis ta. Ele fa la com de sen vol tu ra fa zen do o con- 
tra pon to ao go ver no Bol so na ro, por ga nha no to ri e da de.

Com uma pos tu ra equi li bra da e cla man do por
“um diá lo go re pu bli ca no” de Bol so na ro e de
quem mais po der con tri buir, Flá vio Di no sai da

po si ção de “co mu nis ta” pa ra ga nhar a con fi an ça
da es quer da de su ni da e do cen tro prag má ti co, sem ra di- 
ca lis mo e sem con fron to.

São Luís, terça-feira, 1 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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» JA MES CIS NAN DES JR.
He ad de Agri bus si ness da En gi ne e ring,
com pa nhia glo bal de Tec no lo gia da In -
for ma ção e Con sul to ria es pe ci a li za da
em Trans for ma ção Di gi tal

Fogo das vaidades queima o Brasil

A três me ses do fim do

ano, quan do te rá iní cio

o re ces so par la men tar, o

Con gres so Na ci o nal não

con se guiu

de sem ba ra çar a pau ta

econô mi ca do go ver no. 

A re for ma da Pre vi dên cia, con si de- 
ra da pri o ri da de má xi ma de vi do ao
seu im pac to nas con tas pú bli cas, es tá
pa ra da, há di as, no Se na do. A ex pec ta- 
ti va é de que se ja vo ta da em pri mei ro
tur no es ta se ma na pe lo ple ná rio. A re- 
for ma tri bu tá ria, a re vi são do pac to
fe de ra ti vo e vá ri os ou tros pro je tos
apre sen ta dos pe la equi pe do Mi nis té- 
rio da Eco no mia se quer fo ram dis cu- 
ti dos.

Des de a che ga da da pro pos ta de
mu dan ças no sis te ma pre vi den ciá rio
ao Con gres so, em 2 de fe ve rei ro, Câ- 
ma ra e Se na do dis pu tam o pro ta go- 

nis mo na re vi são dos mar cos le gais
pa ra ti rar o país do ato lei ro em que foi
em pur ra do a par tir da cri se de 2014. O
pri mei ro pas so foi a re for ma da Pre vi- 
dên cia, ta ma nho o rom bo que o atu al
sis te ma cau sa nas con tas pú bli cas a
ca da ano. En cer ra da vo ta ção da mu- 
dan ça no sis te ma pre vi den ciá rio, o
pre si den te da Câ ma ra, Ro dri go Maia,
anun ci ou que da ria lar ga da à re for ma
tri bu tá ria. Sem per da de tem po, o pre- 
si den te do Se na do, Da vi Al co lum bre,
avi sou que a ca sa tam bém ti nha pro- 
je to pa ra o mes mo te ma.

O go ver no, vá ri os pas sos atrás, ti- 
nha co mo ob je ti vo de so ne rar as em- 
pre sas com a vol ta do im pos to so bre
tran sa ções fi nan cei ras em lu gar do
PIS/Con fins. A ideia de res sus ci tar a
CPMF foi re cha ça da pe la Câ ma ra e
pe la mai o ria da so ci e da de. O pre si- 
den te Jair Bol so na ro tam bém ve dou a
pro pos ta e exo ne rou o en tão se cre tá- 
rio es pe ci al da Re cei ta Fe de ral, Mar- 
cos Cin tra, que con du zia a re for ma
tri bu tá ria. O pro je to do Exe cu ti vo vol- 
tou à es ta ca ze ro e, até ago ra, não es tá
pron to pa ra se so mar aos que tra mi- 
tam no Con gres so.

Na ten ta ti va de jo gar água fria na
fo guei ra das vai da des en tre Câ ma ra e
Se na do, Pau lo Gue des propôs a for- 

ma ção de uma co mis são mis ta (se na- 
do res e de pu ta dos) pa ra que os pro je-
tos pa ra dos se jam ana li sa dos e vo ta-
dos com mais ur gên cia. Pa ra ele, a pri-
o ri da de é a re vi são da Re gra de Ou ro.
A PEC 438/2018, que tra ta do te ma, é
de au to ria do de pu ta do Pe dro Pau lo
(DEM-RJ). Se gun do o de pu ta do, a
mu dan ça es ta be le ce au men to da tri- 
bu ta ção so bre ser vi do res, re du ção da
jor na da de tra ba lho e de sa lá rio da ca- 
te go ria. Pe dro Pau lo pre vê que as al te- 
ra ções ele vem a re cei ta da União em
R$ 102 bi lhões ao ano. Em bo ra não se- 
ja con trá rio ao pro je to, Al co lum bre
acre di ta que a sua apro va ção, mais
uma vez, dei xa rá a Câ ma ra na di an tei- 
ra Na dis pu ta en tre as du as ca sas do
Le gis la ti vo, quem per de é o país. Com
mais de 12 mi lhões de de sem pre ga- 
dos, não há o que es pe rar. As ne ces si- 
da des da so ci e da de de vem se so bre- 
por a in te res ses me no res. Não há tem- 
po a per der. A eco no mia na ci o nal se-
gue pa ti nan do. O cres ci men to nes te
ano de ve rá, se mui to, che gar 1%, o
que tor na o Bra sil pou co atra en te pa ra
in ves ti do res. As mu dan ças são ur gen- 
tes, e os bra si lei ros não me re cem che-
gar em 2020  frus tra dos an te as es pe-
ran ças de po si ta das nas ur nas em
2018.

Desafios do setor lácteo nos acordos internacionais

Se tem bro de 2019. Não

há dú vi das de que o

agro ne gó cio é a

lo co mo ti va da

eco no mia bra si lei ra.

 E o se tor lác teo, um dos prin ci pais
va gões des sa lo co mo ti va, es tá pas san- 
do por de sa fi os in ter nos há anos, so- 
bre tu do, em ra zão dos cus tos de pro- 
du ção e lo gís ti ca, afe ta dos pe la au- 
sên cia de po lí ti cas pú bli cas es tru tu- 
ran tes e efe ti vas. De acor do com a mi- 
nis tra da agri cul tu ra, Te re za Cris ti na,
o al to cus to de pro du ção, agra va do
por pro ble mas de in fra es tru tu ra, so- 
ma do à mar gem de lu cro ca da vez
mais es pre mi da, faz o pro du tor ru ral
per der com pe ti ti vi da de. Da da as cir- 
cuns tân ci as, cer ta men te os pro du to- 
res ru rais, prin ci pal men te os pe cu a- 
ris tas, aban do na rão sua ati vi da de ou
mu da rão de fo co, al me jan do uma
mai or ren ta bi li da de.

Além dis so, as in dús tri as de la ti cí- 
ni os e as co o pe ra ti vas de pro du to res,
elo cru ci al do se tor, nun ca se vi ram
em uma saia jus ta no sen ti do de or- 
ques trar es tra té gi as a fim de aten der
os dois pú bli cos exi gen tes po si ci o na- 
dos em ex tre mos — o pro du tor ru ral e
o con su mi dor fi nal. A in dús tria de de- 
ri va dos do lei te, em al guns ca sos por
meio de co o pe ra ti vas agroin dus tri ais,

tem o pa pel de com bi nar a ofer ta e a
de man da, uma equa ção bas tan te
com ple xa. E, no meio do ca mi nho, há
uma sé rie de agen tes in ter me diá ri os
co mo as trans por ta do ras, con sul to ri- 
as, fá bri cas de in su mos, ata ca dis tas,
va re jis tas, en tre ou tros.

Nes se ce ná rio alar man te, há tam- 
bém os no vos de sa fi os pa ra os pro du- 
to res na ci o nais ga nha rem no vos ho ri- 
zon tes, co mo a tra ta ti va com a Chi na,
que abriu seu mer ca do pa ra o Bra sil
ex por tar de ri va dos de lei te, e as bo as
no tí ci as co mo o re cen te acor do en tre
o Mer co sul e a União Eu ro peia, que
pro me te abrir as por tei ras. Mas, ape- 
sar do la do po si ti vo, en con tra mos dú- 
vi das, pois tra ta-se de uma com pe ti- 
ção des le al, uma vez que não es ta mos
equi pa ra dos em ter mos de igual da de
com os pro du tos es tran gei ros, em ra- 
zão do cus to dos en car gos bra si lei ros,
prin ci pal men te a al ta car ga tri bu tá ria.

So ma da a es sa ques tão, en fren ta- 
mos tam bém o de sa fio de tor nar o
agro 4.0. Ou se ja, ana li sar mi nu ci o sa- 
men te a ca deia pro du ti va do lei te a
fim de ma pe ar os pro ces sos, iden ti fi- 
car os gar ga los e apli car as tec no lo gi as
ne ces sá ri as pa ra a au to ma ção em to- 
dos os elos da ca deia. Es ta mos di an te
da mo la pro pul so ra do pro ces so de
trans for ma ção di gi tal do agro ne gó cio
em to dos os âm bi tos, des de o cam po
(fa zen da), pas san do pe la lo gís ti ca, in- 
dús tria, pro ces so de pro du ção in dus- 
tri al, dis tri bui ção até che gar ao va re jo.

Ci tan do o di ta do po pu lar do meio
ru ral “o que en gor da o ga do é o olho
do do no”, es sa pre mis sa não mu da rá,
con ti nu a rá vi va nos pro du to res ru- 
rais. Po rém, com o ad ven to das tec no- 
lo gi as e em fren te aos no vos de sa fi os,
es te olhar do do no pre ci sa se tor nar
di gi tal. Em ou tras pa la vras — mais ur- 
ba nas — o olhar do do no se fa rá pre- 
sen te por meio de pro ces sos au to ma- 

ti za dos nas fa zen das, co mo a ir ri ga-
ção, o con su mo de ener gia elé tri ca, o
mo ni to ra men to mi cro cli má ti co, o
con tro le zo o téc ni co, os sis te mas au- 
to ma ti za dos de or de nha, o sen so ri a-
men to dos ani mais e ati vos, en tre ou- 
tros.

Uma vez que o fa tor de ter mi nan te
do su ces so atu al men te é a ba ta lha pe- 
los pre ços na pra te lei ra dos su per-
mer ca dos, sur ge a in da ga ção: em qual
mo men to eu pos so ate nu ar cus tos
pa ra ma jo rar os lu cros? A res pos ta são
os in ves ti men tos em tec no lo gia com
o ob je ti vo de al can çar uma ges tão efe- 
ti va a par tir dos da dos co le ta dos de
for ma au to ma ti za da, que se tor na rá
uma con di ção in dis pen sá vel até mes- 
mo em ra zão da ne ces si da de de cum-
prir as nor mas de se gu ran ça ali men- 
tar e me lho rar as mé tri cas da pro du- 
ção.Pa ra is so, faz-se ne ces sá rio a es- 
co lha de um par cei ro com do mí nio
tec no ló gi co e co nhe ci men to mer ca- 
do ló gi co so bre o ne gó cio do lei te. Is so
for ma o ali cer ce, en tre pes so as, pro- 
ces sos e tec no lo gi as, ne ces sá rio pa ra
su por tar a jor na da da trans for ma ção
di gi tal, na qual os pro ces sos são re-
pen sa dos a par tir da óti ca dos da dos
e, as sim, so lu ções as ser ti vas su ge ri das
pa ra apoi ar os pro ces sos em to da a
ca deia pro du ti va, de pon ta a pon ta. A
ideia é de que as in for ma ções di re ci o- 
nem co mo sim pli fi car, au to ma ti zar e
con tro lar as ope ra ções com mai or as- 
ser ti vi da de nos cus tos e na ga ran tia
de qua li da de por meio da im ple men-
ta ção de tec no lo gi as co mo Analytics,
In te li gên cia Ar ti fi ci al, Ma chi ne Le ar- 
ning, IoT, Chat bot, en tre ou tros. O
Bra sil é um gi gan te do agro ne gó cio
sob o pon to de vis ta mun di al e es sa
po si ção po de ser am pli a da se re pen- 
sar mos as to ma das de de ci sões e ba-
seá-las em da dos, não em achis mos,
ou se ja, ado tar uma cul tu ra.

JOÃO BA TIS TA ERI CEI RA
É só cio ma jo ri tá rio de João Ba tis ta Eri cei ra Ad vo ga dos As -
so ci a dos

Au to bi o gra fia
pre co ce

Após a mor te de Sta lin, na União So vié ti ca, o po e ta
Eu ge nio Ev tu chen ko, lan çou a “Au to bi o gra fia Pre co ce”.
Cau sou enor me re bu li ço, co la bo rou pa ra a am pli a ção
das de nún ci as dos cri mes pra ti ca dos pe lo di ta dor cons- 
tan tes do re la tó rio apre sen ta do pe lo se cre tá rio-ge ral do
Par ti do Co mu nis ta, Ni ki ta Krus chev.

O po e ta Ev tu chen ko, nos idos dos anos ses sen ta do
sé cu lo pas sa do, di zia que a po e sia tem ape nas um com- 
pro mis so: com a ver da de dos seus sen ti men tos. Por es sa
e ou tras ra zões, Pla tão re co men dou a ex pul são dos po e- 
tas da sua Re pú bli ca. Eles cau sa ri am mui tos pro ble mas
aos de ten to res do po der po lí ti co. Se ma na pas sa da, o ex-
Pro cu ra dor Ge ral da Re pú bli ca, Ro dri go Ja not, pro vo- 
cou al ga zar ra, ao re la tar que ti ve ra ins tin tos ho mi ci das
em re la ção ao mi nis tro Gil mar Men des, do Su pre mo Tri- 
bu nal, de quem di ver gi ra acer ca de in ter pre ta ções das
de nún ci as em ca sos da La va-Ja to.

Não era ape nas de de sin te li gên cia her me nêu ti ca. Os
dois, co le gas no Mi nis té rio Pú bli co Fe de ral, man ti nham
re la ções pes so ais até por que pres ta ram o mes mo con- 
cur so pú bli co. Mas ao lon go das dis cus sões dos ca sos da
La va Ja to, Ja not, men ci o nou a es po sa de Gil mar, co mo
in te gran te de es cri tó rio de ad vo ca cia da de fe sa de acu- 
sa dos da mes ma ope ra ção. En quan to Gil mar re fe riu-se
a fi lha de Ja not co mo mem bro do De par ta men to Ju rí di- 
co de em pre sa en vol vi da em ca sos da La va Ja to.

Os sen ti men tos fa mi li a res das du as au to ri da des sen- 
ti ram-se atin gi dos por ci ta ções que na da ti nham a ver
com o mé ri to pro ces su al em an da men to. Não me cons- 
ta que Ja not se ja po e ta, mas o seu li vro bi o grá fi co pre- 
ten de dar a ver são ou a sua ver da de acer ca de fa tos e
per so na li da des en vol vi das em pro ces sos de sua res pon- 
sa bi li da de.

Há as pec tos a exa mi nar no co men ta do epi só dio. In- 
te gra a te o ria ju rí di ca a es co la li de ra da por Ru dolf Von
Ihe ring, au tor do clás si co “A Lu ta Pe lo Di rei to”, se gun do
ela, quem mo ve o mun do ju rí di co são os in te res ses. Nin- 
guém nes sa se a ra age de sin te res sa da men te, o mó vel
po de ser mais po der, di nhei ro, sta tus, re co nhe ci men to,
ou qual quer ou tro bem so ci al.

Pa ra nós da ad vo ca cia, é cris ta li no, re pre sen ta mos os
in te res ses das par tes, mas tam bém é cla ro que o mes mo
pres su pos to se apli ca aos de mais ato res do mun do do
Di rei to. Aos juí zes, ao mi nis té rio pú bli co. Que são mo vi- 
dos pe la am pli a ção do po der, por pro mo ções e ou tros
in te res ses. Tor na-se in dis pen sá vel se pa rar os in te res ses
pes so ais dos ins ti tu ci o nais, es tes úl ti mos de vem pre va- 
le cer na es fe ra do Di rei to pú bli co.

É uni ver sal a cri se das ins ti tui ções, mas no ca so bra si- 
lei ro ela se agra va por he ran ça his tó ri ca e pe lo con tex to
so ci al de des pre zo aos va lo res e a éti ca. A so ci e da de es tá
sub me ti da ao ex ces so de pri o ri za ção do po der e do di- 
nhei ro a qual quer pre ço.

O cha ma do ne o li be ra lis mo mui to con tri buiu pa ra o
qua dro atu al, pre gan do a re du ção do Es ta do e a en tre ga
do po der efe ti vo aos con glo me ra dos fi nan cei ros e tec- 
no ló gi cos, e as me ga or ga ni za ções da mí dia.

 Es se pla no de ter mi nou uma no va or dem mun di al
que atu al men te re ge as re la ções in ter na ci o nais, con cor- 
ren do pa ra a as sus ta do ra con cen tra ção da ren da e o
con se quen te au men to da po bre za. A con cep ção en vol- 
ve os ocu pan tes dos ór gãos es ta tais. Nes se di a pa são o
com pro mis so com a Jus ti ça ba se a da em va lo res éti cos
des pa re ce.

Re pre sen tan te des se pon to de vis ta é o pro fes sor Ste- 
ven Ka plan, da Uni ver si da de de Chi ca go, que em re cen- 
te en tre vis ta à “Fo lha de São Pau lo” as se gu rou: “di nhei ro
é mais im por tan te que mãe, por que uma em pre sa so- 
bre vi ve sem ela, mas não sem o cai xa”.

É uma in com pre en são dos fun da men tos do li be ra lis- 
mo, es te não so bre vi ve sem um Es ta do for te ba se a do em
va lo res éti cos. A que re la en tre Ja not e Gil mar é exem pli- 
fi ca ti va de co mo fun ci o nam os bas ti do res dos po de res.
Os seus ocu pan tes es tão su jei tos a in te res ses e pai xões.
On de es tá a ver da de? A res pos ta é de Kel sen no li vro “A
Ilu são da Jus ti ça”: ca da um tem a sua. O Bra sil an seia por
di ri gen tes com com pro mis so ins ti tu ci o nal.

São Luís, terça-feira, 1 de outubro de 2019
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Após a reforma, o espaço oferece mais conforto aos usuários do transporte aquaviário 
 e à população local. Movimento é de 200 mil passageiros e 330 mil veículos

Mu seu

CUJUPE

Conforto e comodidade
no novo Terminal
PATRICIA BRENDA

U
m es pa ço mul ti mo dal. Es sa 
é a con fi gu ra ção do pro je to 
do no vo ter mi nal do Cu ju- 
pe, inau gu ra do no úl ti mo 

dia 21 de se tem bro. O es pa ço or ça do 
em R$ 13,5 mi lhões ofe re ce mais con- 
for to e se gu ran ça aos usuá ri os do 
trans por te ma rí ti mo que fa zem a tra- 
ves sia en tre São Luís e a Bai xa da Ma- 
ra nhen se.

Por ano, o ter mi nal mo vi men ta 
qua se 200 mil pas sa gei ros e 330 mil 
veí cu los.

Com obras de sen vol vi das pe la Em- 
pre sa Ma ra nhen se de Ad mi nis tra ção 
Por tuá ria (Emap), o ter mi nal do Cu ju- 
pe dis põe ago ra de pos to de aten di- 
men to do Vi va/Pro con, Cen tro de 
Aten di men to ao Tu ris ta (CAT), Pra ça 
de ali men ta ção, Wi-fi, far má cia e fral- 
dá rio. Além de um es ta ci o na men to e 
sis te ma de câ me ras de se gu ran ça.

O no vo ter mi nal do Cu ju pe con ta 
tam bém com um sis te ma de tra ta- 
men to de es go to, su per equi pa do a 
es tru tu ra do es pa ço per mi te que to da 
a água da chu va se ja reu ti li za da pa ra a 
jar di na gem e lim pe za do es pa ço.

Os ven de do res que tra ba lha vam de 
for ma ir re gu lar no lo cal, tam bém fo- 
ram be ne fi ci a dos com um pro je to 
vol ta do pa ra a in clu são no no vo ter- 
mi nal, e ago ra ocu pam bo xes cons- 
truí dos e equi pa dos pa ra o me lhor de- 
sen vol vi men to do tra ba lho. O pro je to 
De sen vol vi men to Lo cal a par tir do 
Ter mi nal do Cu ju pe foi cri a do com o

DIVERSOS SERVIÇOS ESTÃO DISPONÍVEIS COM A NOVA ESTRUTURA NO CUJUPE

KARLOS GEROMY

pro pó si to de be ne fi ci ar os mo ra do res 
da re gião que ti ram o seu sus ten to da 
co mer ci a li za ção de pro du tos.

Pa ra o ven de dor Aril son Pe rei ra, as 
mu dan ças im pac ta ram de for ma po- 
si ti va e já é pos sí vel per ce ber um au- 
men to nas ven das. “Com a or ga ni za- 
ção do no vo ter mi nal, on de os ven de- 
do res fi cam ca da um em seu box, es tá 
mui to me lhor e mais fá cil de tra ba- 
lhar, se for com pa rar co mo es tá va mos 
an tes. A nos sa ren da até su biu, por- 
que com os ma te ri ais do a dos pra gen- 
te, nós po de mos pre pa rar mais ali- 
men tos, di ver si fi car nos sos pro du tos 
e agra dar aos cli en tes” afir mou o co- 
mer ci an te.

Os em pre en de do res da As so ci a ção 
dos Ven de do res do Ter mi nal do Cu ju- 
pe (AV TEC) ago ra ocu pam os 48 bo xes 
cons truí dos e equi pa dos pe la Emap.

Além do ter mi nal ma rí ti mo, o no vo 

Ter mi nal con ta rá com uma es ta ção 
ro do viá ria. Se gun do o pre si den te da 
Emap, Ted La go, a ideia é que tam bém 
ha ja uma co ne xão ime di a ta com os 
usuá ri os atra vés do trans por te ter res- 
tre. “A pro pos ta é que o pas sa gei ro que 
saia da ca pi tal pos sa nos in te grar tam- 
bém, e ao che gar aqui no ter mi nal ele 
pos sa em bar car no ex pres so me tro- 
po li ta no pa ra a ci da de de Pi nhei ro por 
exem plo”, ex pli ca.

Ted La go in for mou tam bém que as 
am pli a ções che guem tam bém ao Ter- 
mi nal da Pon ta da Es pe ra, em São 
Luís. “Pre ten de mos ago ra le var es se 
ser vi ço da Emap pa ra o ter mi nal da 
Pon ta da Es pe ra, na ca pi tal, com re cu- 
pe ra ção de vi as, dar con ti nui da de aos 
tra ba lhos fei tos ano pas sa do, e a ex-
pec ta ti va é de que até o fim do ano as 
mu dan ças pos sam ser con cluí das”, fi- 
na li zou o pre si den te do ór gão.

CULINÁRIA

Museu oferece oficina de receitas de jabiraca

PREFEITURA DE SÃO LUÍS ABRE INSCRIÇÕES PARA OFICINA GRATUITA DE CULINÁRIA QUE ENSINARÁ RECEITAS COM JABIRACA

MAURÍCIO ALEXANDRE

A ja bi ra ca (pei xe se co) se rá o ele- 
men to gas tronô mi co da pró xi ma ofi- 
ci na gra tui ta ofe re ci da pe la Pre fei tu ra
de São Luís, por meio da Se cre ta ria
Mu ni ci pal de Tu ris mo (Se tur), na pró- 
xi ma se gun da e ter ça-fei ra, nos di as 7
e 8 de ou tu bro, das 14h às 18h. As ins- 
cri ções po dem ser fei tas na se de do
Mu seu da Gas tro no mia Ma ra nhen se
(Rua da Es tre la, Nº 83), das 8h às 18h,
so men te na pró xi ma quin ta-fei ra (3).
O even to in te gra a pro gra ma ção do
Cen tro de Ca pa ci ta ção em Cu li ná ria
Tí pi ca, que fun ci o na no Mu seu da
Gas tro no mia, uma ini ci a ti va da ges- 
tão do pre fei to Edi val do Ho lan da Ju- 
ni or que tem co mo ob je ti vo for ta le cer
a gas tro no mia lo cal ao mes mo tem po
em que in cen ti va as po ten ci a li da des
tu rís ti cas da ca pi tal.

Os cur sos ofer ta dos no Cen tro de
Ca pa ci ta ção tam bém têm co mo ob je- 
ti vo fo men tar a eco no mia lo cal por
meio da ca pa ci ta ção e in cen ti vo ao
em pre en de do ris mo. “As ofi ci nas têm
ca pa ci ta do os alu nos pa ra tor nar os

pra tos tí pi cos de São Luís ain da mais
co muns nas ru as e es ta be le ci men tos
co mer ci ais, pa ra que quan do o vi si- 
tan te che gue na ci da de, se de pa re
com a nos sa ri que za gas tronô mi ca lo- 
cal”, afir ma a se cre tá ria mu ni ci pal de
Tu ris mo, So cor ro Araú jo.

O ins tru tor Igor Hen ri que San tos
en si na rá re cei tas co mo es con di di nho
de ja bi ra ca, tor ta de ja bi ra ca e ar roz
bran co de acom pa nha men to. Ma ca- 
xei ra, vi na grei ra, ba cu ri, ca ma rão, mi- 
lho e aba ca xi já fo ram te mas de ofi ci- 
nas re a li za das pe la ges tão mu ni ci pal.

Inau gu ra do no dia 13 de ju nho des- 
te ano, o mu seu ocu pa um pré dio his- 
tó ri co da ci da de e, reú ne um acer vo
riquís si mo da gas tro no mia ma ra- 
nhen se em um es pa ço que é mo der no
e ao mes mo tem po pre ser va as ca rac- 
te rís ti cas co lo ni ais, ser vin do co mo
res ga te pa ra a cul tu ra lo cal, apre sen- 
tan do pa ra a po pu la ção e tu ris tas as
cu ri o si da des so bre a nos sa cu li ná ria.

A pro pos ta do es pa ço é ofe re cer ao
vi si tan te uma ex pe ri ên cia ines que cí- 
vel pe los sa bo res da cu li ná ria lo cal,
que en can ta com o olhar e com o pa- 
la dar, por que é for te, mar can te e no-
bre sem ser so fis ti ca da. Co mo ci da de
pa trimô nio cul tu ral da hu ma ni da de,
São Luís é de ten to ra de um imen so
va lor cul tu ral e seus pra tos tí pi cos in- 
te gram es se con jun to de ele men tos
que fa zem da ca pi tal ma ra nhen se
úni ca nes se as pec to. Ten do co mo ba- 
se da sua com po si ção prin ci pal men te
pei xes, ma ris cos, mo lus cos e ou tros
fru tos do mar, além de uma va ri e da de
de pro du tos na tu rais, a cu li ná ria ma- 
ra nhen se é exor ta da no Mu seu de
Gas tro no mia pa ra pro por ci o nar ao vi- 
si tan te um mer gu lho pe la cul tu ra lo-
cal atra vés de seus sa bo res mais ge-
nuí nos e da sin gu la ri da de da pre pa ra- 
ção de su as igua ri as.

 
Pa ra vi si ta ção, o lo cal fun ci o na de

se gun da à sex ta, das 8h às 19h e aos
sá ba dos, das 8h às 12h.

Ar roz, man di o ca e ca na-de-açú car

INOVAÇÃO

Maranhão apresenta
projetos na Bahia

DAVI TELLES E ANTÔNIO NUNES EM EVENTO NA BAHIA

DIVULGAÇÃO

O Go ver no do Ma ra nhão, re pre sen ta do pe la Ma ra- 
nhão Par ce ri as (Ma pa) e Se cre ta ria de Es ta do de Ci ên- 
cia, Tec no lo gia e Ino va ção (Sec ti), par ti ci pou do Ino va- 
Tic Nor des te, Fei ra de Ne gó ci os e Con gres so, que acon- 
te ceu nos di as 26 e 27 de se tem bro, em Sal va dor. Te mas
de in te res se dos pres ta do res de ser vi ços de ce lu lar, ban- 
da lar ga, in ter net, stre a ming e TV pa ga es ti ve ram em de- 
ba te no con gres so que, tam bém, reu niu os re pre sen tan- 
tes dos go ver nos es ta du ais e ges to res res pon sá veis pe las
po lí ti cas pú bli cas do se tor.

A Ma pa apre sen tou o “In ter net pa ra To dos”, pro je to
que pre vê a cons tru ção de 6.507 quilô me tros de fi bra
óp ti ca, co nec tan do mais de 100 ci da des do Ma ra nhão
com ser vi ço de qua li da de e al ta ve lo ci da de. “O In ter net
pa ra To dos vem pa ra me lho rar os ín di ces de in clu são di- 
gi tal do nos so Es ta do, pois, por meio de cin co anéis de
fi bra, irá aten der mais de 70% da po pu la ção”, ex pli cou o
pre si den te da Ma pa, Antô nio Nu nes.

Par ce ria com o se tor pri va do, o “In ter net pa ra To dos”
se rá vi a bi li za do atra vés de uma con ces são ad mi nis tra ti- 
va, pe lo pe río do de 30 anos, com pos si bi li da de de re cei- 
ta aces só ria via ex plo ra ção co mer ci al da es tru tu ra óp ti- 
ca. A pre vi são de in ves ti men to, de R$ 448 mi lhões, se rá
por meio de par ce ria com o se tor pri va do e vai ga ran tir
in fra es tru tu ra da Ma pa, ins ta la ção de re de de fi bra óti ca
com for ne ci men to dos ser vi ços de vi de o con fe rên cia,
es pa ço pa ra trá fe go de da dos e ser vi ço de voz pa ra en ti- 
da des da ad mi nis tra ção pú bli ca es ta du al, além de 500
pon tos de in ter net ban da lar ga pa ra uso da po pu la ção.
Ao fi nal do pe río do de con ces são, to da a in fra es tru tu ra
ins ta la da se rá in cor po ra da ao pa trimô nio do Es ta do,
com rein ves ti men to na mo der ni za ção dos equi pa men- 
tos.

IMESC

Maranhão bate recorde
em produção de grãos

PRODUÇÃO DE GRÃOS CHEGOU A 4,9 MILHÕES DE TONELADAS

DIVULGAÇÃO

O Ins ti tu to Ma ra nhen se de Es tu dos So ci o e conô mi- 
cos e Car to grá fi cos (Imesc) di vul gou a No ta de Pro du ção
Agrí co la Ma ra nhen se, com ba se no Le van ta men to Sis te- 
má ti co da Pro du ção Agrí co la (LS PA), re fe ren te a agos to
de 2019. De acor do com a aná li se, o Ma ra nhão de ve
atin gir re cor de com a pro du ção de 4,9 mi lhões de to ne- 
la das de grãos.

A prin ci pal con tri bui ção pa ra o re sul ta do po si ti vo é
de cor ren te da pro du ção de mi lho, que apre sen tou ex- 
pres si vo au men to na es ti ma ti va da quan ti da de pro du zi- 
da, com a se gun da sa fra atin gin do uma va ri a ção de
157% em re la ção à sa fra es ti ma da do ano an te ri or.

Ain da de acor do com o do cu men to, a pro du ção de
mi lho ma ra nhen se de ve al can çar um pa ta mar de 1,8
mi lhão de to ne la das, o que re pre sen ta uma va ri a ção de
36,6% em re la ção à sa fra de 2018, ano no qual um ve ra- 
ni co pre ju di cou a pro du ti vi da de da la vou ra, em es pe ci al
na se gun da sa fra.

Pa ra o che fe de de par ta men to de Es tu dos Re gi o nais e
Se to ri ais do Imesc, Geil son Pes ta na, “o avan ço no ren di- 
men to mé dio do sor go e do mi lho aju dou a ele var o ren- 
di men to mé dio dos grãos em 17,5%, pa ta mar aci ma da
va ri a ção da quan ti da de pro du zi da”, dis se.

A es ti ma ti va pa ra a pro du ção de so ja apre sen tou cres- 
ci men to de 4% no le van ta men to de agos to em com pa- 
ra ção ao ano pas sa do, atin gin do 2,9 mi lhões de to ne la- 
das, 57,8% do to tal de grãos pro du zi dos.

Ou tro pro du to im por tan te da agri cul tu ra es ta du al, o
ar roz con ti nu ou a apre sen tar va ri a ção ne ga ti va na com- 
pa ra ção com 2018, com re cuo de 24%. De acor do com o
Imesc, o Cen so Agro pe cuá rio de 2017 mos trou que a
pro du ção es ta va su pe res ti ma da, fa zen do com que os
da dos de pro du ção es ti ma da ti ves sem que ser re vi sa dos
nos le van ta men tos se guin tes.

São Luís, terça-feira, 1 de outubro de 2019
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PEIXE

Saiba como manter um aquário 

Pa ci ên cia

Pre ven ção

Exis tem 7 re gras fun da men tais:
• Tro cas par ci ais de água re gu la res, na

T
er um aquá rio sau dá vel e bem-su- 
ce di do não é di fí cil e mui to me nos 
tra ba lho so, des de que use o mí ni- 
mo do sen so co mum. O sen so co- 

mum é ba se a do em di re tri zes da ci ên cia, 
na ex pe ri ên cia pró pria ou in for ma ções ob- 
ti das atra vés de ou tros aqua ri o fi lis tas mais 
ex pe ri en tes. A se guir uma pe que na lis ta 
com di cas im por tan tes, na qual vo cê po de- 
rá se de pa rar em seu no vo hobby.

Pa ci ên cia é o que fal ta a boa par te dos 
aqua ris tas, ini ci an tes ou não. Com prar o 
aquá rio, mon tá-lo e en cher de pei xes no 
mes mo dia é fu ra da. Po de até dar cer to em 
al gu mas cir cuns tân ci as, mas o de sas tre é o 
ca mi nho mais cer to. Con di ci o ne o aquá rio 
por al gu mas se ma nas e cer ti fi que se re al- 
men te es tá pre pa ra do pa ra re ce ber os pri- 
mei ros pei xes. Pa ci ên cia é o item mais im- 
por tan te, em di ver sos as pec tos, com o de- 
sen vol vi men to de plan tas e pei xes até atin- 
gir o equi lí brio de se ja do.

Lem bre-se: so men te as coi sas ruins 
acon te cem ra pi da men te no aquá rio

Co mo diz o ve lho di ta do: “Um gra ma de 
pre ven ção va le um qui lo de cu ra”. Is so é vá- 
li do em to dos os as pec tos do aqua ris mo. O 
prin ci pal ob je ti vo do aqua ris ta é as se gu rar 
que o am bi en te for ne ci do aos se res aquá ti- 
cos mi ni mi ze ao má xi mo seu stress. Lem- 
bran do que a me di da que o stress do ani- 
mal au men ta, seu sis te ma imu no ló gi co en- 
fra que ce, tor nan do-o sus cep tí veis a do en- 
ças e con seqüen te men te po den do ado e- 
cer. A me lhor for ma de man ter um pei xe 
sau dá vel é cer ti fi car que o sis te ma do 
aquá rio es tá sem pre equi li bra do e sau dá- 
vel, com ma nu ten ções pe rió di cas, água 
com pa râ me tros com pa tí veis e boa ali- 
men ta ção.

mai o ria das ve zes é pre fe rí vel tro car pou ca 
água com mai or frequên cia, do que um vo- 
lu me gran de de água em in ter va los mai o- 
res;
• For ne ça ali men tos de qua li da de e sem 
exa ge ros;
• Man te nha seu sis te ma de fil tra gem sem- 
pre lim po e fun ci o nal;
• Cer ti fi que-se que pos su em es pa ço su fi- 
ci en te;
• Man te nha es pé ci es com pa tí veis en tre si;
• Nun ca su per po voe seu aquá rio, um 
aquá rio su per po vo a do só lhe tra rá pro ble- 
mas;
• Ja mais man te nha o pei xe fo ra de su as 
exi gên ci as (pH, tem pe ra tu ra, du re za, sa li- 
ni da de).

En ten da e res pei te o ci clo do ni tro gê nio

Man te nha seu fil tro sem pre lim po

UM AQUÁRIO BEM MONTADO PODE SER BEM MAIS QUE UM HOBBY E VIRAR OBRA DE ARTE

DIVULGAÇÃO / AQUAPET

Pei xes fre quen te men te pro du zem ma té- 
ria or gâ ni ca, que são con su mi dos por bac-

té ri as be né fi cas atra vés da fil tra gem bi o ló- 
gi ca. Po de mos afir mar que mui tas mor tes 
ocor rem jus ta men te por que o aqua ris ta in- 
se re pei xes an tes do tem po cor re to, ou se ja, 
an tes de com ple tar o ci clo do ni tro gê nio, 
al go co mum em aquá rio re cém mon ta do 
ou pou co ma tu ra do. Nes te guia po de rá se 
in for mar um pou co mais so bre o ci clo e 
por que de ve ser res pei ta do.

Fil tro sem ma nu ten ção é igual de pó si to 
de li xo! Vo cê po de até não ver, mas a su jei ra 
es ta rá lá se vo cê não fa zer ma nu ten ções re- 
gu la res no fil tro.

Man te nha uma ro ti na de ma nu ten ção 
em seu fil tro ao no tar que ele es tá sa tu ra do 
ou com va zão abai xo do es pe ra do. Lem bre-
se que os fil tros são o pul mão do aquá rio! 
Po de rá ver mais so bre fil tros e fil tra gem 
adi an te nes te guia.

Con di ci o ne a água de tor nei ra an tes de usá-
la em seu aquá rio

En ten da mui to bem a quí mi ca da água

Evi te os ci la ções brus cas no pH e tem pe ra- 
tu ra

Cer ti fi que-se que teu aquá rio pos sa su por- 
tar a es pé cie de se ja da

A água for ne ci da pe la em pre sa res pon- 
sá vel em seu mu ni cí pio é ide al pa ra o con- 
su mo hu ma no, pa ra os se res aquá ti cos 
não! Con tém clo ro, clo ra mi na (va riá vel de 
acor do com a re gião) e al guns me tais que 
de vem ser eli mi na dos an tes de en trar em 
seu aquá rio. Use sem pre um bom con di ci- 
o na dor pa rar tra tar a água an tes de usá-la 
em seu aquá rio. Aten te ain da pa ra água 
oriun da de ou tras fon tes co mo ri os, la gos, 
po ços e ou tros, po de não ser ide al pa ra seu 
aquá rio.

Vo cê não pre ci sa ser ne nhum quí mi co 
pa ra en ten der a quí mi ca da água. En ten da 
se pre o bá si co co mo o pH, du re za (dH e 
gH) e seu efei to tam pão. Ca da re gião pos- 
sui água com ca rac te rís ti cas di fe ren tes de 
ou tras re giões, por tan to, cer ti fi que-se se 
se rá ne ces sá rio me xer em sua quí mi ca de 
acor do com a exi gên cia do pei xe que de se- 
ja pos suir. Use tes tes ven di dos em lo jas do 
ra mo pa ra tan to.

Mu dan ças brus cas de pH em um cur to 
es pa ço de tem po cau sam stress nos pei xes. 
Se pre ten der al te rar o va lor do pH da água, 
fa ça len ta men te, mes mo que du re vá ri os 
di as até atin gir o va lor de se ja do. O mes mo 
va le pa ra a tem pe ra tu ra e du re za da água. 
Leia mais so bre o te ma adi an te nes te guia.

Além de se le ci o nar pei xes com pa tí veis 
en tre si, ob te nha o mai or nú me ro pos sí vel 
de in for ma ções an tes de ad qui rir qual quer 
ser aquá ti co. Aque le pe que no pei xi nho co- 
lo ri do po de fi car enor me e co me çar a ver 
seus com pa nhei ros me no res co mo re fei- 
ção. Ve ri fi que ain da a exi gên cia das es pé ci- 
es quan to ao ti po de água pre fe ri da.

Efe tue tro cas par ci ais de água re gu lar men -
te

Co nhe ça bas tan tes lo jas e fre quen te a que
mais lhe pas sar con fi an ça

Cau te la na aqui si ção de no vos pei xes

Aclimatação é essencial para os peixes

SABER O TEMPO NECESSÁRIO PARA QUE O PEIXE SE ADAPTE PODE AUMENTAR A VIDA DELE

SHUTTERSTOCK

Em bo ra es ta eta pa pos sa pa re cer ba nal,
50% da adap ta ção do pei xe a seu aquá rio
es tá jus ta men te na acli ma ti za ção ao no vo
meio em que se rá in se ri do. Não te nha
pres sa de sol tá-lo e vai adap tan do a água
de seu aquá rio len ta men te. 

Tro que ao me nos 25% da água do aquá- 
rio se ma nal men te ou quin ze nal men te. O
ob je ti vo mai or das tro cas par ci ais de água é
di mi nuir ní veis ni tro ge na dos, re no var ele- 
men tos tam pão e pre ve nir do en ças cau sa- 
das pe la água po luí da, es te é o prin ci pal
cau sa dor de mo lés ti as e en fer mi da des.

Co mo em qual quer ra mo do co mér cio,
in fe liz men te há lo jis tas que se pre o cu pam
mais em ga nhar di nhei ro do que com a
saú de dos se res ou o bom aten di men to. Va- 
le gas tar um pou co mais de di nhei ro em
uma lo ja de qua li da de do que ali men tar lo- 
jas ruins. Más lo jas e lo jis tas cer ta men te
vão ten tar ven der equi pa men tos des ne- 
ces sá ri os ou mes mo ins truí-lo ina de qua- 

da men te. Sua mai or ar ma é seu co nhe ci- 
men to, de mo do que pos sa ava li ar o con se- 
lho dos lo jis tas. 

Mui ta aten ção ao es co lher no vos pei xes.
Ve ri fi que se exis tem pei xes do en tes ou
mor tos na ba te ria de aquá ri os da lo ja. Ana- 
li se fri a men te a si tu a ção e não com a emo- 
ção.

Ob ser ve se o as pec to fí si co

do pei xe es tá sau dá vel, se

es tá ati vo e re a ge à me di da

que al guém se apro xi ma do

aquá rio. Se des con fi ar de

que não es te ja sau dá vel,

não le ve! Pro cu re ou tra lo ja!

De ter mi ne o ti po de pei xe que pre ten de ter

Pes qui se e de di que-se!

Excessos são maiores erros

NÚMERO DE PEIXES NO AQUÁRIO PODE SER UM ERRO FATAL, ASSIM COMO MUITA ALIMENTAÇÃO

SHUTTERSTOCK

Tu do o que é ex ces si vo faz mal. Mi nis- 
tre pou ca quan ti da de de ra ção a seus pei- 
xes, du as a três ve zes por dia. Ex ces so de
ra ção dei xa rá so bras que não se rão con- 
su mi das e po lui rão a água, po den do tra- 
zer pro ble mas à saú de dos pei xes. O mes- 
mo é vá li do pa ra me di ca men tos e ou tros
pro du tos adi ti vos, se o fa bri can te in di ca 
pa ra usar X go tas por li tro, use X go tas por
li tro, nun ca mais ou me nos. Não é mi nis- 
tran do um “pou qui nho” a mais que ob te- 
rá um re sul ta do me lhor, pe lo con trá rio.

Nun ca co lo que mais pei xes do que seu
aquá rio po de com por tar! Não exis te uma
re gra pa ra de ter mi nar a quan ti da de de
pei xes que seu aquá rio com por ta, nes te
ca so pre va le ce rá o bom sen so do aqua ris- 
ta. Mui tos pei xes em pou co es pa ço cau sa- 
rá im pres são ne ga ti va, além de po luir
mais ra pi da men te a água, po den do se tor- 
nar ina de qua da pa ra a so bre vi vên cia dos
se res que ali vi vem.

Mui tos aqua ris tas fa zem exa ta men te o
con trá rio. Mon tam o aquá rio e de pois
pes qui sam qual pei xe man ter. A pri mei ra
coi sa a se fa zer é jus ta men te de ci dir qual
pei xes pre ten de man ter, pa ra de pois
mon tar o aquá rio con di zen te a es pé cie. A
es co lha por di ver sos ti pos de pei xes vai
exi gir cui da dos e con di ções di fe ren tes.
Aque le equi pa men to que vo cê já com- 
prou po de rá se tor nar inu ti li zá vel ou o es- 
pa ço no aquá rio po de rá ser in su fi ci en te
pa ra os pei xes que re al men te vo cê quer
man ter.

An tes de mon tar seu aquá rio, leia bas- 
tan te. Leia o má xi mo que pu der! Se ti ver
dú vi das, per gun te a seu lo jis ta de con fi an- 
ça ou fre quen te co mu ni da des de aqua ris- 
mo na in ter net, sem pre ha ve rá al gum
aqua ris ta pa ra ins truí-lo ade qua da men te.

Quan to mais tem po gas tar es tu dan do
an tes de mon tar seu aquá rio, me nor se rão
os pro ble mas e mais pra ze ro so se rá o
hobby. Um dos mai o res mo ti vos pa ra a
de sis tên cia do hobby é jus ta men te não se
in for mar an tes de mon tar o aquá rio e de- 
pois ter pro ble mas,  con se quen te men te
de si lu sões com o hobby.

De di ca ção tam bém é fun da men tal.
Quan to mai or a de di ca ção, mai or o re tor- 
no! Se vo cê acha que per der de 30 a 60 mi- 
nu tos, se ma nal men te ou quin ze nal men- 
te, pa ra a ma nu ten ção de seu aquá rio é
mui to tem po ou des per dí cio de tem po,
en tão es que ça do hobby e vá pro cu rar ou- 
tra coi sa pa ra fa zer!

Re ser ve ain da al guns mi nu tos do dia
pa ra ali men tar seus pei xes e ob ser var o
aquá rio. Atra vés da ob ser va ção e con se- 
quen te men te a an te ci pa ção fren te a al- 
guns pro ble mas, ocor rem atra vés do sim- 
ples ato de ob ser var o aquá rio.

A mai or frus tra ção do aqua ris ta acon- 
te ce jus ta men te por co me te rem er ros que
po de ri am ser evi ta dos fa cil men te. E a úni- 
ca ma nei ra de evi tar er ros ou se frus trar
com o hobby, é apren der su as ba ses fun- 
da men tais.

Lem bre-se: aqua ris mo não é com pli ca- 
do, nós é que po de mos tor ná-lo.

São Luís, terça-feira, 1 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Outubro Rosa

Es ta ter ça-fei ra, 1º de ou tu bro, mar ca
mais um ano da cam pa nha Ou tu bro Ro sa. O
mo vi men to ocor re du ran te to do o mês e tem
co mo ob je ti vo res sal tar a ne ces si da de da
pre ven ção e do di ag nós ti co pre co ce do cân- 
cer de ma ma. Em nos sa ci da de, o Hos pi tal
da Mu lher de São Luís dis po ni bi li za ho je de
aten di men tos de mé dia e al ta com ple xi da- 
de, com a im plan ta ção, in clu si ve, do se tor de
neu ro ci rur gia. 

BBQ Experience

A no vi da de da se gun da edi ção do BBC
BBQ Fes ti val, que acon te ce no dia 2 de no- 
vem bro, no Vil la Re a le, fi ca por con ta do BBQ
Ex pe ri en ce, que da rá di rei to a um in gres so
di fe ren ci a do. Quem ad qui rir es se ti po de
pas sa por te te rá aces so ao lo cal do even to
an tes da aber tu ra, mar ca da pa ra 12h, e po- 
de rá acom pa nhar os bas ti do res do fes ti val, o
pre pa ro das car nes e in te ra gir com os as sa- 
do res. 

A can to ra Ca rol Cu nha é uma das
atra ções da 19ª edi ção da Es qui na da
Ar te, que te rá co mo te ma “Ami gos na
Es qui na”. O even to vai acon te cer
nes te sá ba do, 5,  das 17h às 22h, na
rua da Co zi nha Ar te sa nal Ca sa Di
Ami ci, Pon ta d’Areia, abra çan do a ar -
te em to das as su as ver ten tes, va lo ri -
zan do o que é ge nui na men te ma ra -
nhen se: ar te sa na to, pin tu ras, mú si -
ca, po e sia, gas tro no mia tí pi ca, dan -
ças fol cló ri cas, te a tro e de sign, na
es qui na mais char mo sa de São Luís.
Tam bém na pro gra ma ção Can ti nho
do Cho ro, Ana Te re za Cu nha, Isa bel
Cu nha, Wan da Cu nha e Alu nos da Es -
co la de Mú si ca Ca rol Cu nha.

De vol ta a São Luís pa -
ra cur tir as coi sas que
ama na sua ter ra e re -
ver fa mi li a res, o con -
sul tor de ar tes e de se -
nhis ta in dus tri al Eli as
Ser ra Fi lho, o que ri do
“Ser ri nha”, tam bém
veio pa ra aten der um
con vi te mui to es pe ci al.
No sá ba do, 5, vai mar -
car pre sen ça no ca sa -
men to de Maryna (fi -
lha de Kezya Sal da nha
e Mar ce lo Vaz) e Gus -
ta vo Ro sa (fi lho de
Cris ti na e Ál va ro Ce sar
Fer rei ra – com pa dres
do Ser ri nha).

Ou tro gran de e ilus tre
ami go que es te ve pres -
ti gi an do a fes ta dos 33
anos de Jor na lis mo de
NM (Bo te co Ser ta ne jo
do Ned), sex ta-fei ra
pas sa da, dia 20, no
Grand São Luís Ho tel,
foi o ci rur gião den tis ta
Le an dro Sa les, do LS
Odon to, no Re nas cen -
ça 2. Gra du a do em
Odon to lo gia com ên fa -
se em es té ti ca e pró te -
se, Dr. Le an dro é um
dos mais pro cu ra dos
na sua área pe las per -
so na li da des lo cais.

Palco Produções

An ti ga Ofi ci na de In ter pre ta ção SLZ, a no va
Pal co Pro du ções con cor re em no ve ca te go ri as
do prê mio “Me lho res do Ano”, pro mo vi do pe lo
Gru po Volts. O es pe tá cu lo “High Scho ol Mu si- 
cal”, su ces so de pú bli co e crí ti ca, em su as três
tem po ra das em São Luís e em SP, re ce beu seis
in di ca ções e con cor re ain da na ca te go ria “Me- 
lhor Es pe tá cu lo de Te a tro”. A pre mi a ção es ti mu- 
la o in ves ti men to, a vi si bi li da de e a pro du ção no
mer ca do de cul tu ra e en tre te ni men to e aon te-
ce rá no dia 29 de no vem bro, no Te a tro Sesc, com
apoio do Sesc MA.

Perigo ao lado

Uma jo vem de 14 anos mor reu após o apa re- 
lho ce lu lar de la ex plo dir no tra ves sei ro du ran te
a ma dru ga da. Alua Asetkyzy Ab zal bek, mo ra va
em Bas to be, no Ca za quis tão, e dor mia na ho ra
do in ci den te. De acor do com in for ma ções do
jor nal bri tâ ni co Daily Mail, a ado les cen te dor- 
miu es cu tan do mú si ca e foi en con tra da mor ta
no dia se guin te. Se gun do a po lí cia lo cal, a ba te- 
ria do apa re lho ex plo diu per to da ca be ça de
Alua. A pe rí cia de tec tou que uma so bre car ga foi
a cau sa do aci den te, o te le fo ne es ta va co nec ta do
à to ma da e es quen tou até ex plo dir.

Nova aérea no país

A com pa nhia aé rea sul-ame ri ca na JetS MART
em co le ti va re a li za da du ran te a ABAV Ex po 2019,
mai or fei ra de ne gó ci os do se tor de vi a gens e tu- 
ris mo da Amé ri ca La ti na, anun ci ou o iní cio das
su as ope ra ções no Bra sil. As pri mei ras ro tas a
se rem ope ra das no país se rão Sal va dor (BA),
com iní cio dos vo os em 27 de de zem bro (a pri- 
mei ra a en trar em ope ra ção), São Pau lo (SP),
com iní cio em 20 de mar ço, e Foz do Igua çu (PR)
a par tir do dia 5 de ja nei ro, inau gu ran do os vo os
di re tos da ci da de ao Chi le. To dos os vo os têm
saí da e che ga da em San ti a go, Chi le.

Pra curtir

O Hos pi tal São Do -
min gos, por meio do
Ser vi ço do Mas to lo -
gia do HSD, reú ne
par cei ros, au to ri da -
des da saú de e jor na -
lis tas pa ra lan çar ho -
je, às 8h30, no seu
au di tó rio, a Cam pa -
nha de Pre ven ção e
Di ag nós ti co pre co ce
do Cân cer de Ma ma.

A co lu nis ta Il ze Ran -
gel Fo fa vai pro mo ver
no pró xi mo dia 26, no
Es pa ço Gaia, Pon ta
D’Areia, das 14 às
20h, a 13ª edi ção do
Fo fa Fest, fa zen do ho -
me na gem mais que
es pe ci al à ri ca cul tu -
ra ma ra nhen se e os
407 anos de São Luís.

O even to es se ano te -
rá co mo em bai xa dor
o ba da la do co men ta -
ris ta e car na va les co
da Re de Glo bo, Mil -
ton Cu nha. 

O Blo co do Eu So zi -
nho já tem da ta pa ra
de sem bar car no va -
men te nos pal cos de
São Luís.

Se rá no dia 8 de no -
vem bro no Si nu ca
bar, Praia Gran de, a
pa rir das 22h, com 5
ho ras de shows em
ho me na gem as ban -
das Los Her ma nos,
Le gião Ur ba na, Char -
lie Brown Jr, En ge -
nhei ros do Hawaii,
CPM 22, Ca zu za e O
Rap pa.

A es pe ci a lis ta em
per fu me e au to ra do
acla ma do Guia so bre
o te ma, Re na ta As -
char, é pre sen ça con -
fir ma da no even to
que ce le bra rá os 10
anos da Mahogany
em São Luís, no pró -
xi mo dia 17 de ou tu -
bro.

São Luís, terça-feira, 1 de outubro de 2019
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CREDIBILIDADE

PREFEITURA MUNICIPAL DE PERITORÓ - MA

AVISO DE LICITAÇÃO. PROCESSO ADMNISTRATIVO Nº 20190701.001 PREGÃO 
PRESENCIAL Nº 019/2019 SRP. A Prefeitura Municipal de Peritoró/MA através do seu 
Pregoeiro e equipe de Apoio comunica aos interessados que realizará no dia 15/10/2019, às 
09h00min, licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL, tipo menor preço por item, 
tendo por objeto Registro de Preços para Eventual e Futura prestação de serviços de 
manutenção com reposição de peças em Ar Condicionados, para atender as necessidades 
das diversas Secretarias do Município de Peritoró/MA. O Edital e seus anexos se encontram 
a disposição dos interessados de forma gratuita para consulta ou retirada, mediante o 
recolhimento da importância de R$ 50,00 (cinquenta reais), através do Documento de 
Arrecadação Municipal - DAM, na Comissão Permanente de Licitação - CPL, situado a Rua 
da Prata, s/n, Centro, Peritoró, das 08h00min às 12h00min horas. BASE LEGAL: Lei 10.520 e 
Lei Federal nº 8.666/1993 e suas alterações posteriores e Lei Complementar nº 123/2006 e 
demais normas atinentes à espécie. Peritoró/MA, 01 de outubro de 2019, JACKSON NEY 
AGUIAR MEDEIROS - Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PERITORÓ - MA

 TOMADA DE PREÇOS Nº 005/2019

A Prefeitura Municipal de Peritoró/MA, Através da Comissão Permanente de Licitação – CPL, 
Instituída pela Portaria 004/2019 de 02 de Janeiro de 2019, torna público que no dia 17 de 
outubro de 2019, às 10:00h, realizará licitação na modalidade Tomada de Preços, tipo 
menor preço Global, tendo por objeto a Contratação de Empresa para Execução de Obra 
para Conclusão de uma Quadra Coberta com Vestiário padrão FNDE no Bairro Filipinho 
Município de Peritoró/MA. O Edital se encontra a disposição dos interessados na Comissão 
Permanente de Licitação - CPL, localizada na Rua da Prata, S/N, Centro, Peritoró/MA, no 
horário das 08:00 às 12:00 horas, onde poderá ser consultado gratuitamente ou obtido 
mediante o recolhimento da importância de R$ 50,00 (cinquenta reais). BASE LEGAL: Lei 
Federal nº 8.666/1993, suas alterações e demais normas atinentes à espécie. Peritoró/MA, 
01 de Outubro de 2019. José Ribamar Aguiar Medeiros - Presidente da CPL.

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 19/2019

TOMADA DE PREÇOS Nº 19/2019. A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de 
Nina Rodrigues/MA, instituída pela Portaria de nº 02/2019-GP, torna público que no dia 17/10/2019 
ás 09h:00 (nove) e sua sede na Praça Rui Fernandes Costa s/n - Centro - Nina Rodrigues/MA, serão 
recebidos os envelopes contendo a Documentação de habilitação e Proposta de Preços e iniciada 
a abertura dos envelopes relativos a Tomada de Preços em epigrafe do tipo menor preço global de 
interesse desta Prefeitura Municipal, nos termos da Lei 8.666/93 e demais alterações, atendidas as 
especificações e formalidades. OBJETO: Contratação de empresa de engenharia para pavimen-
tação em bloco no Município de Nina Rodrigues/MA. OBSERVAÇÃO: O edital e seus anexos 
encontram se a disposição dos interessados no endereço acima, onde poderão ser consultados 
gratuitamente ou adquirido mediante pagamento da taxa de R$ 100,00 (cem) reais. Nina Rodrigues 
- MA, 27 de setembro de 2019. Thalyson Berg dos Santos Bezerra - Presidente.

CAVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 20/2019

TOMADA DE PREÇOS Nº 20/2019. A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de 
Nina Rodrigues/MA, instituída pela Portaria de nº 02/2019-GP, torna público que no dia 17/10/2019 
ás 11h:00 (onze) e sua sede na Praça Rui Fernandes Costa s/n - Centro - Nina Rodrigues/MA, serão 
recebidos os envelopes contendo a Documentação de habilitação e Proposta de Preços e iniciada 
a abertura dos envelopes relativos a Tomada de Preços em epigrafe do tipo menor preço global de 
interesse desta Prefeitura Municipal, nos termos da Lei 8.666/93 e demais alterações, atendidas as 
especificações e formalidades. OBJETO: Contratação de empresa de engenharia para Construção 
de Portal no Município de Nina Rodrigues/MA. OBSERVAÇÃO: O edital e seus anexos encontram se 
a disposição dos interessados no endereço acima, onde poderão ser consultados gratuitamente ou 
adquirido mediante pagamento da taxa de R$ 100,00 (cem) reais. Nina Rodrigues - MA, 27 de 
setembro de 2019. Thalyson Berg dos Santos Bezerra - Presidente.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS - MA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 068/2019 - REGISTRO DE PREÇOS
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 1581/2019

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS, por meio de sua COMISSÃO PERMANENTE DE 
LICITAÇÃO - CPL, torna público que realizará licitação na modalidade Pregão, sob a forma Presencial 
de nº 067/2019, Registro de Preços, cujo objeto trata da FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE 
FOGOS DE ARTIFÍCIO PARA A REALIZAÇÃO DE SHOWS PIROTÉCNICOS, SENDO MATERIAIS 
E SERVIÇOS ATENDENDO EVENTOS REALIZADOS E/OU APOIADOS PELA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE SANTA INÊS - MA. O recebimento e abertura dos envelopes de Proposta e 
Documentação será em Sessão Pública a ser realizada às 14h30min do dia 15 de outubro de 2019, 
na Sala de Licitações da CPL, localizada na Prefeitura Municipal de Santa Inês, Av. Luiz Muniz, 
1005, Centro, neste Município. O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados na sala 
da Comissão Central de Licitação de 2ª a 6ª feira das 08h00 às 12h00, onde poderá ser consultado 
e/ou obtido gratuitamente em mídia removível (pendrive ou cd), adquirido de forma física (em papel) 
mediante ao recolhimento da importância de R$ 50,00 (cinquenta reais) através de DAM (documento 
de arrecadação municipal) ou pelo portal da transparência do município: http://santaines.ma.gov.
br/transparencia/transparencia. Esclarecimentos adicionais deverão ser protocolados na Comissão 
Central de Licitação, no horário de expediente.

Santa Inês - MA, 30 de setembro de 2019.
Antonio Jacksom Lopes da Silva

Pregoeiro
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A mancha de óleo cru que atingiu as praias do Nordeste já chegou em 11 localidades 
no Maranhão. A causa pode ter sido a lavagem em tanque de navios petroleiros

Quem in ves ti ga?

Faz mal pa ra a saú de?

11 PRAIAS NO MARANHÃO

Óleo nas praias
pode ser de navio
SAULO DUAILIBE

In ves ti ga ção do Iba ma

A
man cha de óleo cru con ti nua 
a atin gir as prin ci pais prai as 
do país, sen do que no Ma ra- 
nhão 11 fo ram afe ta das des de 

que o po lu en te quí mi co se apro xi mou 
da cos ta bra si lei ra.

No Bra sil, as man chas de óleo já fo- 
ram en con tra das em 113 prai as so- 
men te na re gião Nor des te, sen do que 
oi to es ta dos fo ram afe ta dos, se gun do 
le van ta men to do Ins ti tu to Bra si lei ro 
do Meio Am bi en te (Iba ma), di vul ga do 
no úl ti mo do min go, dia 29 se tem bro.

O le van ta men to do Iba ma tam bém 
re ve la que 13 ani mais fo ram atin gi dos 
pe lo po lu en te, sen do que no ve tar ta- 
ru gas e uma ave fo ram en con tra das 
mor tas ou mor re ram após o res ga te.

No Ma ra nhão, al gu mas prai as ti ve- 
ram a con fir ma ção de ves tí gi os das 
man chas de óleo, co mo as prai as de 
Ita tin ga, no mu ni cí pio de Al cân ta ra, 
lo ca li za do a 30 km de São Luís, São 
Mar cos (na ca pi tal ma ra nhen se), Ilha 
dos Pol dros, no Del ta do Par naí ba 
(MA), em Arai o ses, on de uma tar ta ru- 
ga ma ri nha foi en con tra da mor ta.

Na praia de Al cân ta ra foi en con tra- 
da uma tar ta ru ga ma ri nha co ber ta de 
pe tró leo, na tar de do dia 22 de se tem- 
bro. O ani mal foi res ga ta do, la va do e, 
em se gui da, de vol vi do ao mar.

O ór gão ain da não sa be pre ci sar 
qual a ori gem do po lu en te, mas afir- 
ma que não é do Bra sil, pois é um óleo 
cru, e o país não pro duz es se ti po de 
po lu en te.

Ani mais afe ta dos

TARTARUGA FOI ECONTRADA COBERTA DE ÓLEO NA PRAIA DE ITATINGA, EM ALCÂNTARA

REPRODUÇÃO/REDES  SOCIAIS

A sus pei ta é que es se ti po de óleo 
te nha si do jo ga do por na vi os pe tro lei- 
ros es tran gei ros que pas sam pe la cos- 
ta bra si lei ra. A pos si bi li da de de uma 
das em bar ca ções ter fei to uma lim pe- 
za nos tan ques e des pe ja do os re jei tos 
no mar, cri an do uma man cha de óleo 
cru que es tá che gan do às prai as do 
Nor des te. Es se ti po de lim pe za não é 
per mi ti da, mas exis tem na vi os que 
ain da fa zem.

1º/9 – 1 tar ta ru ga ma ri nha – Praia 
de Sa bi a gua ba, For ta le za (CE) – mor ta
4/9 – 2 tar ta ru gas ma ri nhas – Praia do 
Pai va, Ca bo de San to Agos ti nho (PE) – 
mor tas

7/9 – 1 ave bo bo pe que no – Praia de 
Cum bu co, Cau caia (CE) – mor ta
11/9 – 1 tar ta ru ga ma ri nha – Praia de 
Ja cu mã, Ce a rá-Mi rim (RN) – vi va
16/9 – 1 tar ta ru ga ma ri nha – Ilha dos 
Pol dos, Aroi ses (MA) – mor ta
22/9 – 1 tar ta ru ga ma ri nha – Praia de 
Ita tin ga, Al cân ta ra (MA) – vi va
22/9 – 1 tar ta ru ga ma ri nha – Praia da 
Re di nha No va, Ex tre moz (RN) – mor ta
23/9 – 1 tar ta ru ga ma ri nha – Praia da 
Re di nha No va, Ex tre moz (RN) – vi va
24/9 – 1 tar ta ru ga ma ri nha – Je ri co a- 
co a ra, Ji jo ca de Je ri co a co a ra (CE) – 
mor ta
28/09 – 1 tar ta ru ga ma ri nha – Ilha 
Gran de, Ilha Gran de (PI) – mor ta

Lençóis Maranhenses sob monitoramento

MANCHAS DE ÓLEO FORAM VISTAS NA PRAIA DE ITATINGA, EM ALCÂNTARA, ARAIOSES E OUTRAS NOVE LOCALIDADES DO MARANHÃO

DIVULGAÇÃO/REDES SOCIAIS

Nos Len çóis Ma ra nhen ses, o Iba ma
vi si tou du as ci da des: Tu toia e Bar rei ri- 
nhas. O ór gão es te ve em vá ri as lo ca li- 
da des e prai as co le tan do óleo que
tam bém vai pas sar por uma pe rí cia
pa ra sa ber se é o mes mo que vem
atin gin do as prai as do Nor des te. Uma
das lo ca li da des vi si ta das foi Atins, em
Bar rei ri nhas.

O Ins ti tu to Ama res lan çou no Ins- 
ta gram uma cam pa nha pa ra iden ti fi- 
car e res ga tar ani mais oe la dos, com
nú me ro que aten de li ga ções à co brar:
98 98836-1717/98 98120-1281.

Além do Iba ma, ór gão di re ta men te
vin cu la do ao Mi nis té rio do Meio Am- 
bi en te (MMA), o Cor po de Bom bei ros
do Dis tri to Fe de ral (DF), a Ma ri nha
Bra si lei ra e a Pe tro bras es tão in ves ti- 
gan do a evo lu ção das man chas de
óleo.

Cer ca de 100 pes so as se rão con vo- 
ca das pe la Pe tro bras pa ra ini ci a rem a
lim pe za das prai as afe ta das. O Iba ma
so li ci tou à Pe tro bras es se apoio pa ra
ten tar mi ni mi zar os im pac tos do aci- 
den te am bi en tal.

O Iba ma ori en ta que ba nhis tas e
pes ca do res não to quem ou pi sem no
ma te ri al po lu en te, que é clas si fi ca do
co mo Clas se D pe lo Con se lho Na ci o- 
nal do Meio Am bi en te (Co na ma), ca- 
te go ria que in clui tam bém re sí du os
pe ri go sos co mo tin tas, sol ven tes e ou- 
tros óle os.

LU CI A NA GO MES

Ins tru to res pa ra cur so

• Ex ten si o nis ta de Cí li os;
• Ma qui a do ra Pro fis si o nal;
• De sign de So bran ce lhas;
• Alon ga men to de Unhas;
• Mi cro pig men ta do ra de Cí li os;
• De pi la do ra Pro fis si o nal;
• Es pe ci a lis ta em Pen te a dos.

Su per vi sor de ope ra ção

Pro fes sor de In glês

Pro fes sor de Edu ca ção Fí si ca

Co zi nhei ro e au xi li ar de co zi nha

Re cep ci o nis ta

Ma ni cu re

Es tá gio em ad mi nis tra ção

Aten den te

Ad mi nis tra dor

PRO CU RAN DO EM PRE GO?

Ve ja as opor tu ni da des
aber tas em São Luís

Con fi ra va gas de em pre go dis po ní veis na re gião me- 
tro po li ta na de São Luís.

Em pre sa de Trei na men tos re cru ta Ins tru to res:

En vi ar cur rí cu lo ape nas por e-mail: clas se an.trei na- 
men tos@gmail.com

Ní vel su pe ri or/co or de na ção; 2 va gas; em pre sa no
seg men to lo gís ti co, atu an do em to do o Bra sil trans por- 
tan do pro du tos e pres tan do ser vi ços que con tri bu em
pa ra o de sen vol vi men to do Bra sil.

Be ne fí ci os: sa lá rio + vt + pla no de saú de e odon to ló- 
gi co

cur ri cu los.sls@gru poho ri zon te.com.br

Em pre sa no Tu ru; boa pos tu ra e co mu ni ca ção, pro a- 
ti vo, dis po ni bi li da de ma nhã e tar de.

En vi ar cur rí cu lo até dia 30/09 (se gun da-fei ra)
en vi ar cur rí cu lo com o as sun to: Va ga pa ra pro fes sor

de in glês – rhopotunidades08@gmai.com

CREF ati vo; pro a ti vo e cri a ti vo. Dis po ni bi li da de em
ho rá ri os não co mer ci ais das 06h às 08h ou das 18 às 22h.

En vi ar cur rí cu lo pa ra: cros s fut.slz.ca lhau@gmail.com
– in for man do di as e ho rá ri os dis po ní veis.

En si no mé dio com ple to; ex pe ri ên cia an te ri or no car- 
go. En vi ar cur rí cu lo com fo to pa ra: rh.unique3@hot- 
mail.com

En si no mé dio com ple to ou su pe ri or em an da men to,
ha bi li da de em di gi ta ção, ex pe ri ên cia em re cep ção de
clí ni cas, la bo ra tó ri os ou hos pi tais. En vi ar cur rí cu lo com
o as sun to: “RE CEP ÇÃO” pa ra rh.con sip@gmail.com

Sa lão Evi den ce, en trar em con ta to no te le fo ne: 98
98896-6079.

A par tir do 2 se mes tre, en vi ar cur rí cu lo e his tó ri co es- 
co lar até dia 30/09 pa ra: cur ri cu lo@vi ta e de sen vol vi men- 
to.com, com o as sun to: Es tá gio em Ad mi nis tra ção.

Chei rin Bão es tá con tra tan do aten den te, en vi ar cur rí- 
cu lo pa ra: chei rin ba oslz@gmail.com

Es pe ci a li za do em ad mi nis tra ção de con do mí nio. En- 
trar em con ta to pe lo What sApp: 98 99214-2834 ou
99142-4677.

São Luís, terça-feira, 1 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Após décadas da última reforma, Mercado das Tulhas passa por obras que agradam
feirantes e comerciantes que trabalham no local. As obras devem encerrar em 2020

PRAIA GRANDE

Feirantes aprovam obra
no Mercado das Tulhas
DOUGLAS CUNHA

A
Ca sa das Tu lhas, co nhe ci da 
tam bém co mo Fei ra da Praia 
Gran de, ins ta la da des de o iní- 
cio do sé cu lo XIX em pré dio 

pró prio no prin ci pal am bi en te do 
Cen tro His tó ri co de São Luís, es tá pas- 
san do por com ple ta re for ma em to da 
sua in fra es tru tu ra e ins ta la ções, de- 
pois de qua ren ta anos, quan do foi re- 
for ma do pe lo Go ver no do Es ta do do 
Ma ra nhão, na ad mi nis tra ção de João 
Al ber to de Sou sa, e, há vin te anos, pe- 
lo pre fei to João Cas te lo, que pro mo- 
veu a re for ma do te lha do da cú pu la da 
fei ra (par te re don da no cen tro da edi- 
fi ca ção), que tor na o mer ca do mais 
char mo so.

Com as obras, os fei ran tes es tão 
sen do des lo ca dos pa ra a par te ex ter- 
na, já ten do si do ocu pa da to da a Rua 
do Tra pi che e, lo go em se gui da, a rua 
trans ver sal, co nhe ci da co mo Tra ves sa 
Ca ta ri na Mi na, tam bém se rá ocu pa da 
pe los qui os ques des ti na dos às ven das 
de pro du tos de ar te sa na to. Os pri mei- 
ros a dei xar o pré dio fo ram os res tau-

OS FEIRANTES ESTÃO ALOJADOS NA RUA DO TRAPICHE E TRAVESSA CATARINA MINA

FOTOS: DOUGLAS CUNHA

ran tes, vis to que quan do os tra ba lha- 
do res ini ci a ram as es ca va ções que 
dei xa ram ex pos tas as ga le ri as, de ze- 
nas de ra tos saí ram em bus ca de abri- 
gos, tor nan do in viá vel a co mer ci a li za- 
ção de co mi das. “Os trans tor nos são 
mui tos, mas a re for ma se fa zia ne ces- 
sá rio. Não se po de fa zer ome le tes sem 
que brar os ovos, mas va le a pe na o sa- 
cri fí cio que tam bém não irá cau sar 
pre juí zos, vis to que a nos sa cli en te la 
vem à nos sa pro cu ra e os tu ris tas tam- 
bém es tão se fa zen do pre sen tes”. A 
ava li a ção é da fei ran te Ma ria de Je sus, 
do na de um res tau ran te. Mar ga ri da 
Can ta nhe de tam bém ava lia que o 
mo vi men to na sua lan cho ne te so freu 
acen tu a da re du ção. “Se fa zia ne ces sá- 
rio es ta re for ma e va le a pe na o sa cri fí- 
cio, pois te re mos uma no va fei ra e em 
bo as con di ções de re ce ber os vi si tan- 
tes e nos sos cli en tes”, dis se.

O ven de dor de li vros Wel ling ton Li-
ma dis se que quan do foi de ci di da a 
re for ma, hou ve uma re a ção de al guns 
fei ran tes, po rém, cer ca de 90% de ci di-
ram pe la acei ta ção das obras, con si- 
de ran do que a in fra es tru tu ra da fei ra 
es ta va mui to com pro me ti da, o que já 
ti nha pro vo ca do sua in ter di ção pe lo 
Cor po de Bom bei ros, após re a li zar 
uma vis to ria. “Com es ta re for ma que 
es tá se re a li zan do des de as ga le ri as e 
su as re des hi dráu li ca e de es go tos, eli- 
mi nan do os pro ble mas das in fil tra-
ções que já vi nham pre ju di can do os 
bar ra quei ros, te re mos uma no va fei ra 
pa ra tra ba lhar mos com dig ni da de”, 
ga ran tiu Wel ling ton. Ele só ava li ou co- 
mo pon to ne ga ti vo, o fa to da fei ra não 
ter si do trans fe ri da, pro vi so ri a men te, 
pa ra o pré dio da Ca sa do Ma ra nhão, 
on de to dos fi ca ri am me lhor ins ta la- 
dos.

Prazo extrapolado por
conta dos problemas

O PRAZO PARA FINALIZAÇÃO DAS OBRAS SERIA DE 120 DIAS

FOTO:DOUGLAS CUNHA

Pa ra a vi ce-pre si den te da As so ci a ção dos Fei ran tes do
Mer ca do das Tu lhas, Ara di a ne Pa che co Cruz, não foi fá- 
cil con ven cer os fei ran tes re sis ten tes às obras de re for- 
ma do pré dio, que te mi am pe los pre juí zos, ten do ela e
ou tros di re to res, se em pe nhan do em mos trar que as ins- 
ta la ções e to da es tru tu ra do mer ca do es ta vam bas tan te
com pro me ti das, con for me pe rí cia re a li za da pe lo Cor po
de Bom bei ros Mi li tar do Ma ra nhão que op tou pe la in- 
ter di ção do Mer ca do, o que não acon te ceu em fa ce à in- 
ter ve ni ên cia do Mi nis té rio Pú bli co que su ge riu o adi a- 
men to da me di da, con si de ran do o pro ble ma so ci al que
se ria pro vo ca do com de ze nas de co mer ci an tes e tra ba- 
lha do res que iri am fi car sem a ren da ne ces sá ria pa ra o
sus ten to de su as fa mí li as. “Ago ra, que os ope rá ri os ini ci- 
a ram o tra ba lho de de mo li ção é que es ta mos ven do a di- 
men são do pro ble ma, tan to na par te hi dráu li ca quan to
elé tri ca e de to da es tru tu ra. Nós es tá va mos cor ren do al- 
to ris co de um de sa ba men to com trá gi cas con sequên ci- 
as. O pra zo ini ci al pa ra o fim das obras é de 120 di as, mas
com a gra vi da de da si tu a ção atu al, acre di ta mos que es te
pra zo de ve rá ser ex tra po la do, mas, o im por tan te é que
te re mos uma fei ra no va que irá man ter as nos sas tra di- 
ções”, as se ve rou Ara di a ne Cruz.

His tó ria do mer ca do
Cons truí da no iní cio do sé cu lo XIX, a Ca sa das Tu lhas

era um con jun to de bar ra cas des ti na das a ce lei ro pú bli- 
co, lo cal on de o la vra dor guar da va os gê ne ros a se rem
co mer ci a li za dos. Em 28 de ju lho de 1855, a Com pa nhia
Con fi an ça, com a li cen ça da Câ ma ra de São Luís, de mo- 
liu a Ca sa das Tu lhas pa ra er guer em seu lu gar o Mer ca- 
do da Praia Gran de. (D.C)

SAU LO DU AI LI BE

Ho mem ma ta pa dras to

La tro cí nio em Tu ri a çu 

ASSASSINATOS

4 crimes brutais no fim de semana

ECIVALDO COSTA SOUSA FOI ENCONTRADO MORTO EM ÁREA DE MATAGAL NA CIDADE DE TURIAÇU 

DIVULGAÇÃO/VANDOVAL RODRIGUES

Três cri mes bár ba ros fo ram re gis tra dos
no úl ti mo fim de se ma na. Um dos ca sos
acon te ceu na ci da de de João Lis boa, Tu ri a- 
çu, e os dois ou tros em São Jo sé de Ri ba- 
mar. 

Em São Jo sé de Ri ba mar, o pri mei ro cri- 
me acon te ceu no úl ti mo do min go (29), on- 
de um ho mem foi es pan ca do até a mor te,
no cen tro do mu ni cí pio, lo ca li za do na re- 
gião me tro po li ta na de São Luís. A ví ti ma,
Os val do Pe rei ra de Bri to Ne to, de 21 anos,
foi agre di da com pe dra das e gol pes de bar- 
ra de fer ro, mor ren do no lo cal. A po lí cia ini- 
ci ou as in ves ti ga ções pa ra sa ber qual a mo- 
ti va ção pa ra o cru el as sas si na to. Os sus pei- 
tos do ho mi cí dio ain da não fo ram iden ti fi- 
ca dos. O se gun do as sas si na to te ve co mo
ví ti ma Antô nio Car los Bran dão Gon çal ves,
de 26 anos. Ele foi ba le a do e le va do pa ra o
Hos pi tal Mu ni ci pal Dr. Cle men ti no Mou ra,
o So cor rão II, mas não re sis tiu ao fe ri men- 
to da ba la.

Já no po vo a do de Ma ran ju ba, lo ca li za do
no mu ni cí pio de João Lis boa, na re gião To- 
can ti na, um ho mem foi as sas si na do de for- 
ma bru tal, sen do que foi mor to pe lo pró- 
prio en te a do. Iden ti fi ca do ape nas por “Da- 
ni el”, o ra paz é o prin ci pal sus pei to de ma- 
tar o ma ri do da pró pria mãe. A ví ti ma foi
iden ti fi ca da co mo João Bar bo sa do Nas ci- 

men to. Da ni el as sas si nou o pa dras to com
uma pau la da e de pois apli cou uma fa cão- 
za da na ví ti ma, que atin giu o pes co ço. João
Bar bo sa não re sis tiu aos fe ri men tos e mor- 
reu no lo cal do cri me. A mo ti va ção pa ra o
as sas si na to te ria si do uma dis cus são en tre
Da ni el e João Bar bo sa, den tro do bar de
pro pri e da de da ví ti ma. Após ma tar o ho- 
mem, o sus pei to fu giu. 

No úl ti mo sá ba do (28), foi en con tra do o
ca dá ver de Eci val do Cos ta Sou sa, fun ci o- 
ná rio das Lo jas Mo riá, que ti nha su mi do
des de a sex ta-fei ra (27). Ele ha via se des lo- 
ca do pa ra o po vo a do Ja ma ri, que fi ca a 45
km de dis tân cia da se de de Tu ri a çu, pa ra
re a li zar a mon ta gem de um mó vel na ca sa
de um cli en te. O de sa pa re ci men to de Eci- 
val do só foi cons ta ta do no dia se guin te. A
lo ja en trou em con ta to com o cli en te on de
Eci val do ti nha pres ta do ser vi ço. Ele in for-
mou que Eci val do ha via saí do do lo cal do
ser vi ço com des ti no a Tu ri a çu por vol ta das
16h do dia 27.

Du ran te o des lo ca men to da guar ni ção
da Po lí cia Mi li tar pa ra o po vo a do Ja ma ri,
po pu la res in for ma ram que ti nham en con- 
tra do den tro do ma to a mo to ci cle ta que
Eci val do con du zia e lo go de pois o cor po de
Eci val do. A ví ti ma apre sen ta va vá ri as per- 
fu ra ções de chum bo no la do es quer do das
cos tas, re sul tan te de um ti ro de es pin gar- 
da. Po lí cia in ves ti ga la tro cí nio.

MA NU E LA VI EI RA

Ho mi ci da pre so no Be qui mão

AREINHA

Estelionatários presos em banco

ANTÔNIO LUIZ, SAMUEL LUCAS E SÍLVIO WELLINGTON TROCAVAM OS CARTÕES DAS VÍTIMAS

POLÍCIA MILITAR DO MARANHÃO

A Po lí cia Mi li tar pren deu três ho mens
sus pei tos de pra ti car gol pes em agên ci as
ban cá ri as. Os ho mens, iden ti fi ca dos co- 
mo Antô nio Luíz de Sou za, de 47 anos, Sa- 
mu el Lu cas de Sou sa, de 55 anos, e Síl vio
Wel ling ton da Sil va Ro cha, de 42 anos, fo- 
ram pre sos em fla gran te em um ban co na
Ave ni da Vi to ri no Frei re, no bair ro da Arei- 
nha, em São Luís.

Se gun do a po lí cia, os sus pei tos fo ram
pe gos com 69 car tões di fe ren tes; cin co
com pro van tes de de pó si to ban cá rio; R$
560 em es pé cie; U$$ 1 do lar em cé du la;
três apa re lhos ce lu la res; seis por ta-cé du- 
las; um cor dão de ou ro; dois re ló gi os; dois
ócu los; uma cha ve de con tro le re mo to e
um veí cu lo com pla ca da ci da de de Be lo
Ho ri zon te em Mi nas Ge rais.

De cor do com in for ma ções po li ci ais,
eles en ga na vam as ví ti mas pa ra con se guir
as se nhas dos car tões ban cá ri os. Em se- 
gui da tro ca vam os car tões e re a li za vam o
sa que nas con tas. Os sus pei tos não são
ma ra nhen ses, os três são do es ta do do Pa- 
rá.

O trio é sus pei to de pra ti car cri mes em
ou tros es ta dos do nor des te. Dois dos três
pre sos es ta vam com man da dos de pri são
em aber to ex pe di dos pe la Jus ti ça do Pa rá.

Após a pri são, eles fo ram en ca mi nha- 

dos pa ra o Plan tão Cen tral do Ita qui-Ba- 
can ga pa ra pres tar es cla re ci men tos e per- 
ma ne cem a dis po si ção da Jus ti ça.

A Po lí cia Ci vil pren deu, no bair ro Be- 
qui mão, pró xi mo à Uni da de Mis ta, Jú lio
Cé sar de Sou sa Ri bei ro, o “Loi ri nho”. Ele é
sus pei to do ho mi cí dio de Maylon Mu niz
Ri bei ro, mor to no mês de maio de 2019. A
pri são se deu em cum pri men to a Man da- 
do de Pri são Pre ven ti va.

Após in ten sa in ves ti ga ção, foi iden ti fi- 
ca do que Loi ri nho se ria o au tor da mor te
de Maylon. O sus pei to foi lo ca li za do e
cap tu ra do.

São Luís, terça-feira, 1 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Derrota por 3 a 1 inverte a vantagem para os pernambucanos. Matemáticos acreditam
que Sampaio tem maiores chances de vencer o jogo sem os três gols de diferença

NE RES PIN TO

SAMPAIO CORRÊA

10% de chances de ser
campeão da Série C

COM A DERROTA POR 3 X 1, O SAMPAIO TEM QUE VENCER A PRÓXIMA PARTIDA POR TRÊS GOLS DE DIFERENÇA PARA SER CAMPEÃO

FOTOS: MARLON COSTA / PERNAMBUCO PRESS

O
fu te bol não é uma ci ên cia
exa ta, mas os ma te má ti cos
in sis tem em fa zer prog nós- 
ti cos de re sul ta dos. Quan do

o Sam paio che gou à fi nal di an te do
Náu ti co, fa zen do me lhor cam pa nha,
ele foi apon ta do com mai o res chan- 
ces de ser cam peão da Sé rie C. A pro- 
ba bi li da de de per der por mais de dois
gols de di fe ren ça, cer ta men te não foi
cal cu la da.Ago ra, “vi rou o dis co”. Com
a vi tó ria do Náu ti co por 3 a 1, um si te
es pe ci a li za do e que mais acer ta prog- 
nós ti cos do fu te bol bra si lei ro (Chan ce

de Gol) ad mi te que o ines pe ra do pla- 
car do jo go in ver te a van ta gem. O
Sam paio ain da tem mai o res chan ces
de vi tó ris (38%), mas sem a di fe ren ça
de três gols, fi can do o Náu ti co com
33,6% e o em pa te 28,4%. O clu be per- 
nam bu ca no tem 89,2% de pro ba bi li- 
da des pa ra con quis tar o tí tu lo con tra
ape nas 10,8% do Tri co lor ma ra nhen- 
se. Ex pli ca-se: o Tim bu já en tra em
cam po ga nhan do hi po te ti ca men te
por 2 a 0. O Sam paio pa ra le van tar o
ca ne co pre ci sa mar car pe lo me nos
dois gols e não to mar ne nhum pa ra le- 
var a de ci são por meio da co bran ça de
“ti ros li vres di re to da mar ca pe nal”.

Ar ran car for ças?
Gran de par te da tor ci da acre di ta

que o Sam paio ven ce rá o jo go até por
2 a 0, mas 3 a 0 se ria di fí cil. Nes ta Sé rie
C, o Sam paio so men te mar cou três
gols jo gan do em ca sa con tra o Fer ro- 
viá rio-CE (26 de maio) e 3 a 2 so bre o
São Jo sé-RS (7 de se tem bro).  Com três
gols de di fe ren ça, em ne nhu ma opor- 
tu ni da de es se pla car foi re gis tra do.
Con tra o Náu ti co, ja mais o Tri co lor
ven ceu com dois gols de di fe ren ça em
to da a his tó ria. Co mo a dis pu ta do
pró xi mo do min go va le tam bém o tí-
tu lo, o Tri co lor tem que su pe rar to das
es sas di fi cul da des.

Náutico não perdeu por 3 gols de diferença em 2019
Em 2019, o Náu ti co não per deu um 

com pro mis so se quer por três gols de 
di fe ren ça – a úl ti ma vez foi em abril de 
2018, pa ra o Bo ta fo go-PB, tam bém 
pe la ter cei ra di vi são. Por dois gols, já 
foi su pe ra do em cin co opor tu ni da des 
nes te ano, pe ran te Sport (3×1), no 
Cam pe o na to Per nam bu ca no, além de 
For ta le za (3×1), Im pe ra triz/MA (2×0), 
Glo bo (2×0) e ABC (2×0), to dos pe la 
Sé rie C.

Re tros pec to 2019

ALÉM DE NUNCA TER PERDIDO POR 3 GOLS, TIMBU VENCEU O SAMPAIO 4 VEZES EM 2019

Nes te ano, o Sam paio en fren tou 
qua tro ve zes o Náu ti co. Per deu to das: 
uma pe la Co pa do Nor des te, e três pe- 
la Sé rie C – 2 a 0 no Cas te lão, 2 a 1 e 3 a 

1, nos Afli tos.No úl ti mo con fron to, no 
en tan to, pe la 16ª ro da da da Sé rie C, o 
Sam paio já es ta va clas si fi ca do pa ra as 
quar tas de fi nal, en quan to o Náu ti co 
bus ca va se ga ran tir na fa se se guin te.

LIBERTADORES

Geromel deve ser desfalque contra o Flamengo
Sob for te ca lor, o Grê mio trei nou na

tar de de on tem, se gun da-fei ra (30),
em pre pa ra ção ao pri mei ro jo go da
se mi fi nal da Li ber ta do res, na quar ta,
con tra o Fla men go, na Are na.

De pois de uma par te com por tões
fe cha dos, o elen co fez uma ati vi da de
téc ni ca no CT Luiz Car va lho com to- 
dos os pro vá veis ti tu la res no gra ma do.
O za guei ro Ge ro mel não trei nou e de- 
ve mes mo ser des fal que no pri mei ro
jo go.

O de fen sor, que ain da se re cu pe ra
de le são mus cu lar na co xa di rei ta, não

apa re ceu no gra ma do do Cen tro de
Trei na men to quan do a im pren sa te ve
aces so. 

Alis son, pre ser va do des de a vi tó ria
so bre o Avaí, par ti ci pou nor mal men te
e vai pa ra o jo go.

O Grê mio ain da faz um trei na men-
to fe cha do na tar de de ho je, an tes do
con fron to com o Fla men go.

A es ca la ção pro vá vel tem: Pau lo
Vic tor; Ga lhar do, Da vid Braz, Kan ne-
mann e Cor tez; Mi chel, Matheus Hen- 
ri que, Alis son, Lu an e Ever ton; Di e go
Tar del li.

De he rói a vi lão

Quem me avi sa…

Ar bi tra gem

Vai ter tro co

     Fi cha Téc ni ca

Se gun di nha

E ago ra?
“Na da é im pos sí vel!” Es sa é uma das vá ri as fra ses que

vão ser pro nun ci a das inú me ras ve zes até do min go pe- 
los que ain da acre di tam no te tra tri co lor. Ago ra, va mos
ser re a lis tas. Fi cou mui to di fí cil pa ra o Sam paio a con- 
quis ta do quar to tí tu lo do Bra si lei ro. Ga nhar do Náu ti co
nos Afli tos se ria pos sí vel, sim, mas a for ça de von ta de
de mons tra da por al guns jo ga do res foi in fe ri or à dis pli- 
cên cia de ou tros. O que se viu no úl ti mo do min go não
foi um fu te bol de quem de se ja ser cam peão.

Es sa de fe sa do Sam paio sem a pre sen ça de Pau lo Sér- 
gio não ofe re ce ne nhu ma se gu ran ça. Até o “xe ri fão”
Odair Lu cas, que tam bém vi nha sen do um gi gan te, não
foi o mes mo de ou tras jor na das. Na ver da de, o pla car de
3 a 1 por mui to pou co não foi mais am plo, le van do-se
em con si de ra ção o nú me ro de opor tu ni da des per di das
pe lo Náu ti co no se gun do tem po em jo ga das de con tra- 
gol pes. O Sam paio só te ve al guns lam pe jos no pri mei ro
tem po, quan do deu um gol de pre sen te e, re ci pro ca- 
men te, acei tou a de vo lu ção pa ra em pa tar. Fez boa mar- 
ca ção no meio-cam po, mas de pois dis so, er rou qua se
tu do na se gun da eta pa. O Tri co lor, na mai o ria das ve zes
não con se gue dar três pas ses se gui dos, mes mo à cur ta
dis tân cia. Sem Pau lo Sér gio a con fu são se ins ta lou. Per- 
deu o en tro sa men to e ba te ca be ça no ta da men te nas bo- 
las cru za das. De fe sa in tran qui la, meio-cam po sem cri a- 
ti vi da de e ata que des co or de na do. In sis tir em cru za- 
men tos ape nas pe lo al to con tra uma de fe sa de boa es ta- 
tu ra é uma tre men da fal ta de in te li gên cia, ou de trei na- 
men to. Em sín te se, Sam paio não es tá mor to, mas o Náu- 
ti co es tá pró xi mo do tí tu lo. Is so te mos que re co nhe cer.

 

De re pen te, Vi tor Ba fa na, au tor do gol da vi tó ria so bre
o Con fi an ça, pas sou de he rói a vi lão. Fes te ja do e  elo gi a- 
do por tor ce do res e co mis são téc ni ca, re co nhe ci do até
pe lo por tei ro do con do mí nio on de mo ra, no jo go de Re- 
ci fe ele mos trou por que es ta va es se tem po to do no ban- 
co de re ser vas. Só a von ta de de jo gar não re sol ve. É pre- 
ci so ter ca te go ria e téc ni ca. Fa lhou nos dois lan ces que
de ci di ram o jo go em fa vor do Tim bu. Não es tá no mes- 
mo ní vel do ti tu lar.

Na se ma na pas sa da, usei es te es pa ço, “can tei a pe- 
dra”: En tre al guns jo ga do res que já atu a ram no Sam paio
Cor rêa, ho je há um ve lho co nhe ci do da tor ci da bo li vi a- 
na no ti me ti tu lar do Náu ti co: Wil li an Si mões, la te ral-es- 
quer do, ves tiu a ca mi sa tri co lor em 2014. Ele não é bom
mar ca dor, mas nos úl ti mos jo gos tem fei tos cru za men- 
tos que fo ram de ci si vos pa ra o apro vei ta men to dos ata- 
can tes do Tim bu”. Ou se ja, fa zia um aler ta à co mis são
téc ni ca e aos de fen so res

As sim co mo cri ti ca mos os ár bi tros quan do es tes co- 
me tem fa lhas gros sei ras, tam bém elo gi a mos quan do
eles re a li zam um bom tra ba lho. Pa ra béns ao trio co- 
man da do por Hé ber Lo pes. Ne nhum er ro que pu des se
in ter fe rir no re sul ta do do jo go Náu ti co 3 x 1 Sam paio. A
pre sen ça da tor ci da não aba lou o es ta do emo ci o nal dos
ho mens es ca la dos pe la Co naf. Pa re ce que a “ge la dei ra”
do ano pas sa do fez bem ao ár bi tro ca ta ri nen se, que vi- 
nha sen do acu sa do de sem pre aju dar o “ti me da ca sa”.

Bas tan te cha te a do com a ati tu de do pre si den te do
Náu ti co, que não dei xou o Sam paio re a li zar o trei no de
re co nhe ci men to do gra ma do dos Afli tos, Sér gio Fro ta,
man da tá rio tri co lor, dis se, que a equi pe per nam bu ca na
re ce be rá em São Luís o mes mo tra ta men to. Com apoio
da FMF, vai pe dir à Se del que não li be re o Cas te lão pa ra o
Tim bu. Ago ra, res ta sa ber se os bo li vi a nos vão trei nar ali
na sex ta-fei ra. Ce der o cam po pa ra o vi si tan te trei nar es- 
tá no re gu la men to da com pe ti ção. Aqui, res pei ta mos o
que foi apro va do no Ar bi tral, mas “em Per nam bu co não
tem dis so não” .

Náu ti co – Jef fer son; He re da, Ca mu tan ga (Fer nan do
Lom bar di), Di e go Sil va e Wil li an Si mões; Jo sa, Jhon na- 
tan e Je an Car los (Ji mé nez); Da ni lo Pi res (Jef fer son
Nem), Ál va ro e Wal la ce Per nam bu ca no. Téc ni co: Gil mar
Dal Poz zo

Sam paio Cor rêa – Andrey; Ever ton, Odair, Vi tor e
João Vic tor; Fer rei ra, Hulk e Eloir (Ro dri go); Es quer di- 
nha (Ma teus), Roney e Sa la ti el (Alex). Téc ni co: João Bri- 
gat ti

Lo cal: Afli tos (Re ci fe/PE)
Ár bi tro: Hé ber Ro ber to Lo pes (SC). As sis ten tes: Éder

Ale xan dre e Johnny Bar ros de Oli vei ra (am bos de SC)
Gols: Hulk,con tra,  (aos 27 do 1ºT), Roney (aos 33 do

1ºT), Ca mu tan ga (aos 9 do 2ºT)
Car tões ama re los: Je an, Di e go, He re da, Jo sa (Náu ti- 

co);Ren da: R$ 407.293,00; Pú bli co: 16.148

O Ju ven tu de, de São Ma teus, deu gran de pas so pa ra
con quis tar o tí tu lo do aces so. O ti me co man da do pe lo
téc ni co Mar lon (ex-Cor di no) ven ceu o Ba ba çu por 2 a 1,
em Ba ca bal, no Es tá dio Cor reão e ago ra jo ga por um
sim ples em pa te no pró xi mo sá ba do, às 15h30, em ca sa,
no Pi nhei rão. O cam pe ao da se gun da di vi são ma ra- 
nhen se  tam bém tem di rei to a par ti ci par da Co pa FMF e
con cor rer a uma va ga na Sé rie D do Bra si lei ro de 2020.

São Luís, terça-feira, 1 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Ter o livro em mãos e poder marcar trechos e virar páginas é importante para alguns
leitores, mesmo após o crescimento da literatura on-line no mundo inteiro

LITERATURA

Livro físico ainda
tem seu lugar cativo 
MELISSA DUARTE

O
chei ro de pa pel, o to que 
ma cio de um li vro nas mãos, 
uma his tó ria no vi nha em 
fo lha a ser re co nhe ci da na 

pon ta dos de dos. O uso de e-bo oks 
vem au men tan do nos úl ti mos anos, 
mas, pa ra di ver sos lei to res, na da 
subs ti tui o ver da dei ro li vro de pa pel.

É as sim com o ca sal La ris sa 
Yassunaga, de 18 anos, e Mar ce lo Fe li- 
pe de Mou ra, 20. Um dos pas sa tem- 
pos dos dois é ler li vros. “Quan do vo cê 
es tá len do li vro fí si co, vo cê se des co- 
nec ta de ce lu lar, tec no lo gia e de coi- 
sas do ti po”, de fen de o jo ga dor de pô- 
quer, que ain da não se adap tou à lei- 
tu ra on-li ne. Foi in flu en ci a do pri mei- 
ro pe la mãe, que era pro fes so ra; de- 
pois, já ado les cen te, pe lo jo go, a fim 
de bus car co nhe ci men to e me lho rar o 
de sem pe nho.

“Eu gos to de ter o li vro em mãos, de 
po der co lo car mar ca do res em to das 
as par tes que me emo ci o na ram, me fi- 
ze ram rir ou que sim ples men te gos- 
tei”, acres cen ta a es tu dan te, que pre- 
ten de mon tar a pró pria bi bli o te ca. 
“Eu gos to de ter o li vro, não é só ter o 
li vro fí si co”, com ple ta o jo vem, que 
com pra qua se to dos os que lê”.

Quan do per gun ta da so bre um li vro 
mar can te, La ris sa não he si ta: “Ou tros 
jei tos de usar a bo ca (2014), da Ru pi 
Kaur”. Su ces so de ven das, o li vro da 
po e ta fe mi nis ta in di a na fez com que a 
jo vem des co bris se no vas pers pec ti vas 
so bre a vi da. “Ela lê até mais do que

Im pres são li te rá ria
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eu”, di ver te-se Mar ce lo, que tem na li- 
te ra tu ra de au to a ju da sua fa vo ri ta.

“Bi bli o te ca é um acer vo vi vo”, de fi- 
ne o edi tor Andrey do Ama ral, da edi- 
to ra Per gun ta Fi xar. Pa ra o pro fes sor 
de li te ra tu ra, elas são fun da men tais. 
Atu al men te, ele per ce be o mer ca do 
edi to ri al em de clí nio: o fe cha men to 
de li vra ri as e de dis tri bui do ras, e a re- 
du ção do co mér cio con tri bu em pa ra 
o fa to. “(Li vros fí si cos) de pen dem de 
po lí ti cas pú bli cas pa ra for ma rem lei- 
to res, co mo a dis tri bui ção de no vos 
exem pla res nes ses lo cais pa ra re no var 
o acer vo”, ana li sa.

“Gos to de sen tir o chei ro dos li vros, 
da tin ta no pa pel”, des cre ve o edi tor, 
que se de fi ne co mo aman te dos li vros 

e apai xo na do pe lo pa pel. A bi bli o te ca 
de le, por exem plo, já che gou aos 10 
mil exem pla res. “É co mo se fos se um 
ali men to pa ra a al ma”, con ti nua Ama- 
ral.

O pro fis si o nal com pa ra a im pres- 
são de li vros à fa bri ca ção de dis cos de 
vi nil: pa ra ele, ne nhum dos dois irá 
aca bar, mas só che ga rá a um pú bli co 
seg men ta do. Se gun do ele, o de clí nio 
do mer ca do aba la a eco no mia e che ga 
às grá fi cas, que aca bam fi can do com 
me nos pa pel e fun ci o ná ri os no qua- 
dro. Des sa for ma, o pre ço do exem-
pla res tam bém so be. Se o li vro on-li ne 
sur ge co mo uma al ter na ti va mais ba-
ra ta e aces sí vel, não de ve subs ti tuir os 
que são im pres sos: “O e-bo ok é um 
com ple men to, uma no va mí dia pa ra 
no vos pú bli cos”, ana li sa.

SAMBA

Zeca Pagodinho volta a compor em novo disco

O CANTOR E  COMPOSITOR ZECA PAGODINHO DIZ QUE O NOVO ÁLBUM MAIS FELIZ É UM DISCO QUE REÚNE DIFERENTES MENSAGENS 

GUTO COSTA/DIVULGAÇÃO

Ze ca Pa go di nho não gos ta de pro- 
to co los. O ca ri o ca de Ira já pre fe re a
sim pli ci da de. É no ba te-pa po in for- 
mal que o sam bis ta se abre mais, faz
pi a das, con ta his tó ri as e dis tri bui o
jei to gen til. Até por is so sem pre op ta
em tra ba lhar cri an do es se am bi en te.
Foi as sim ao aten der à im pren sa em
al mo ço pro mo vi do no Bar do Ze ca, 
na Bar ra da Ti ju ca, quan do ofe re ceu
aos pre sen tes o fa mo so lei tão que
sem pre ser ve aos ami gos em Xe rém,
bair ro de Du que de Ca xi as on de man- 
tém uma ca sa. De um jei to si mi lar, Ze- 
ca che gou até o re per tó rio do mais re- 
cen te ál bum, Mais fe liz, lan ça do em
17 de se tem bro nas pla ta for mas di gi- 
tais. “Na mi nha ca sa tam bém sem pre
é as sim. Uma pa ne la cheia de so pa, de
fa va com lei tão, igual a es se que vo cês
co me ram”, afir ma.

Pa ra Ze ca, não exis te ou tra for ma
de fa zer mú si ca que não se ja nu ma
gran de ro da de sam ba en tre ami gos.
“Na mi nha ca sa, no meu quin tal. A ra- 

pa zi a da vai to da pra lá. Mui ta co mi da,
mui ta be bi da e ca da um can ta du as
ou três mú si cas”, con ta ao Cor reio. Na
gra va ção do dis co não foi di fe ren te:
“Vai to do mun do (pa ra o es tú dio), os
com po si to res, o pes so al de ba tu quei- 
ros, vi o lei ros. En tão, é sem pre uma
fes ta com bas tan te cer ve ja. Tem os di- 
as da ve lha guar da (da Por te la) bo tar
co ro, sem pre co lo cam em du as mú si- 
cas. Ro la uma fei jo a da e quan do aca- 
ba, dá sau da de des se po vo”. Es se foi o
pro ces so de cri a ção, con cep ção e gra- 
va ção de Mais fe liz.

Che gar até as 14 mú si cas que com- 
põem o re per tó rio foi um de sa fio. Ze- 
ca Pa go di nho ou viu mais de 200 can- 
ções até es co lher as fa vo ri tas: “Vou
pas san do (na ro da de sam ba), vou ou- 
vin do. Quan do ve jo que o po vo em- 
pol gou mui to, ve jo que ali es tá um su- 
ces so”. O re per tó rio con ta com du as
re gra va ções O sol nas ce rá (a sor rir), de
Car to la e El ton Me dei ros, gra va da
com Te re sa Cris ti na, que vi rou te ma

da no ve la Bom Su ces so, e Ape lo, de Vi- 
ni cius de Mo ra es e Ba den Powell, em
que o ar tis ta é acom pa nha do dos mú- 
si cos Ha mil ton de Ho lan da (ban do-
lim) e Yamandú Cos ta (vi o lão de 7 cor- 
das). As de mais são can ções iné di tas
em gra va ção de es tú dio, mas ve lhas
co nhe ci das dos fre quen ta do res dos
sam bas de Pa go di nho.

Es se é o ca so de Mais fe liz, can ção
de To ni nho Ge ra es (au tor de Uma
pro va de amor) que abre e tam bém dá
tí tu lo ao dis co: “A mú si ca é mui to boa.
Eu já co nhe cia há uns dois ou três
anos, acho que até mais”. A fai xa tam-
bém é res pon sá vel por dar o tom do
ál bum, um CD, em sua mai o ria, pra
ci ma e que pas seia pe las di fe ren tes
ver ten tes do sam ba. Re sul ta do do
mo men to em que vi ve Ze ca Pa go di- 
nho. “Há qua tro anos eu não gra va va.
Eu fi co com von ta de de gra var, os
com po si to res, tam bém. E é um re per- 
tó rio mui to bom. Vol tei a com por, fiz
60 anos. Te nho que es tar fe liz”, de fi ne.

Con tra to com cri a do res re no va do

RENOVADA

Stranger Things terá
quarta temporada

GAROTADA DE STRANGER THINGS DEVE RETORNAR EM 2020

REPRODUÇÃO / NETFLIX

A Net flix con fir mou on tem a quar ta tem po ra da de
Stran ger Things, após as três pri mei ras par tes vi ra rem
fe bre na pla ta for ma, com seu tom sau do sis ta dos anos
1980.

O anún cio veio com um te a ser, dan do um ape ri ti vo
mis te ri o so do que vem pe la fren te. O ví deo de 45 se gun- 
dos foi pos ta do nas re des so ci ais e no YouTube, com a le- 
gen da: “Não es ta mos mais em Haw kins”.

Ain da não foi in for ma da a da ta da es treia.
A ter cei ra tem po ra da, que che gou à Net flix em ju lho,

trou xe a tru pe de ami gos en ca ran do uma ame a ça so vié- 
ti ca, que ten ta for çar a aber tu ra de um por tal pa ra o
Mun do In ver ti do.

Além de anun ci ar ofi ci al men te a quar ta tem po ra da, a
Net flix tam bém in for mou que as si nou com os ir mãos
Duf fers, cri a do res e sho wrun ners da sé rie, um acor do
pa ra pro du ção de sé ri es e fil mes por vá ri os anos, sem
ela bo rar so bre quais ou que ti po de pro du ção eles vão
de sen vol ver.

“Os ir mãos Duf fer ca ti va ram es pec ta do res em to do o
mun do com Stran ger Things e es ta mos mui to fe li zes em
ex pan dir nos sa re la ção com eles pa ra tra ze rem sua vi vaz
ima gi na ção pa ra ou tros fil mes e sé ri es que nos sos as si- 
nan tes vão amar”, dis se Ted Sa ran dos, che fe de con teú- 
do, Net flix. “Es ta mos an si o sos pa ra ver o que os ir mãos
Duf fer vão pre pa rar quan do saí rem do Mun do In ver ti- 
do.”

“Es ta mos mui to en tu si as ma dos em con ti nu ar nos sa
re la ção com a Net flix. No iní cio de 2015, Ted Sa ran dos,
Cindy Hol land, Bri an Wright e Matt Thu nell nos de ram
uma gran de opor tu ni da de e tam bém ao nos so show – e
mu dou nos sa vi da pa ra sem pre”, dis se ram os ir mãos
Duf fer.

REVELAÇÃO

Gianecchini confessa
caso com homens

ATOR NÃO QUER LEVANTAR BANDEIRA HOMOFOBICA

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

“To do mun do fa la da mi nha se xu a li da de, né? Me co- 
bram mui to, ‘quan do é que vo cê vai sair do ar má rio?’.
Acho es sa ex pres são ca fo na, ul tra pas sa da e pre con cei- 
tu o sa”, dis se Reynaldo Gi a nec chi ni em en tre vis ta.

Ao ser ques ti o na do se já te ria tran sa do com ho mens,
o ator glo bal res pon deu: “Já ti ve, sim, ro man ces com ho- 
mens e acho que é es se o mo men to de di zer is so. Mas
nun ca me sen ti obri ga do a em pu nhar ban dei ra de ho- 
mos se xu a li da de. O de se jo pa ra mim não pas sa pe lo gê- 
ne ro e nem pe la ida de. De mo rei pa ra fa lar por que is so
es bar ra sem pre no ta ma nho do pre con cei to no Bra sil.
Mas ago ra é im por tan te re a fir mar a li ber da de, por mim
e por quem en fren ta re pres são”.

Em agos to de 2017, cir cu lou nas re des so ci ais uma fo- 
to e pu bli ca ções que in di ca vam que Reynaldo Gi a nec- 
chi ni te ria bei ja do um ho mem na praia. Na épo ca, os in- 
ter nau tas apoi a ram o ator e vi ram o su pos to bei jo gay
com bom hu mor.

“Pe lo me nos ele tem al guém pa ra bei jar”, es cre veu o
usuá rio Vic tor Ca ra pel li. Não há con fir ma ção de que a
pes soa na fo to se ja, de fa to, Gi a nec chi ni. Além dis so, a
qua li da de da ima gem não per mi te ter cer te za se hou ve
bei jo ou não. “Deu até uma in ve ja, que ria tá bei jan do
tam bém”, tui tou a usuá ria que uti li za o no me uni corn.
Ou tros de fen de ram o di rei to do ator de se re la ci o nar
com qual quer pes soa por quem ele se sin ta atraí do, in- 
de pen den te men te do se xo. “Reynaldo Gi a nec chi ni po- 
de ser bi! Ou Gay? Ele é o que ele qui ser. O im por tan te é
apro vei tar os mo men tos fe li zes da vi da”.

Na oca si ção a as ses so ria de im pren sa do ator res pon- 
deu ao E+ que o bo a to era “uma mal da de, não tem na da
de mais o nos so ator Reynaldo Gi a nec chi ni cum pri men- 
tan do um ami go”.

São Luís, terça-feira, 1 de outubro de 2019
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